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RESUMO 

 

Dentre as atividades do agronegócio brasileiro, a pecuária se destaca como importante setor 

de produção, com grande contribuição ao produto interno bruto. Nesta atividade as pastagens 

são o alimento de menor custo para a produção animal, porém, ainda é uma percepção ausente 

a alguns produtores, que consideram altamente dispendiosa a recuperação ou renovação das 

mesmas. Estima-se que 80% dessas áreas estão em condições precárias em todo o território 

brasileiro e, em Goiás, onde 67% de sua vegetação nativa já foi substituída por alguma 

atividade agropecuária, a situação é bastante preocupante, com sete microrregiões com mais 

de 30% de áreas de pastagens em algum estágio de degradação, porém, as causas ainda não 

foram demonstradas cientificamente. Considerando esse contexto, objetivou-se com este 

estudo elencar e analisar quais são os fatores de degradação de pastagem que mais contribuem 

para o alto nível desses processos nessas microrregiões. Foram estudados dois municípios da 

mesorregião Noroeste e três da mesorregião Centro, escolhidos por sorteio. Tendo sido 

avaliadas 5% das propriedades de cada um deles. Foram considerados produtores de 

diferentes classes sociais e nível de instrução, bem como propriedades pequenas, médias e 

grandes, definidas a partir da Lei n° 8.629/93. Na revisão bibliográfica fica claro que ao 

menos 16 fatores de degradação das pastagens são bastante consideráveis, segundo o Anuário 

Estatístico da Pecuária de Corte (2000) e Macedo et al (2012). Entretanto, para a região de 

Goiás, considerando esse estudo, somado aos fatores apresentados na revisão, pode-se notar 

que o fator mais impactante é o baixo nível de instrução dos produtores. A partir dos 

resultados alcançados, pode-se concluir que o contato direto com o produtor permite ao 

técnico trabalhar, sensibilizando-os da necessidade de recuperação e renovação das áreas de 

pastagens degradadas com o propósito de garantir a sustentabilidade da atividade, 

vislumbrando o aumento da produtividade e melhores resultados em seus rebanhos.  

 

Palavras-chave: Atividade pecuária; Fatores ambientais; Manejo; Perda econômica. 
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ABSTRACT 

 

Among the Brazilian agribusiness activities, livestock stands out as an important production 

sector, with major contribution to the economy. In this activity, the pastures are the cheapest 

method for livestock, but it is still an uncommon method to some producers as they consider 

highly costly the refurbishment or renovation of pastures. It is estimated that 80% of these 

areas are in poor condition throughout the Brazilian territory, and at “Goiás”, where 67% of 

its native vegetation has been replaced by some agricultural activity, the situation is quite 

worrying, with seven micro-regions with more than 30% of pasture areas at some stage of 

degradation, however, the causes haven’t yet been scientifically demonstrated. At this 

context, this study has aimed to list and analyze which are the pasture degradation factors that 

contribute to the high level of these processes at those micro-regions. Two counties at the 

Northwest mesoregion and three at the Middle mesoregion were studied, randomically 

chosen, and evaluated 5% of each one of those proprieties. Producers from different social 

classes and educational level were studied, as well as small, medium and large farms, defined 

by the Brazilian Law n° 8.629/93. Analyzing the bibliographic review, becomes evident that 

at least 16 pasture degradation factors are quite substantial, according to the “Anuário 

Estatístico da Pecuária de Corte (2000)” and the “Macedo et al (2012)”. However, at “Goiás” 

region, based on this study, added to the factors discussed in the bibliographic review, it can 

be noticed that the most outstanding factor is the producers illiteracy. From the results 

obtained, the conclusion reached is that direct contact with the producer allows the technician 

to work on raising the awareness on the need to recovery and renewal the degraded pastures, 

trying to obtain the activity sustainability, aiming to increase productivity and better results in 

their herds. 

 

Keywords: Livestock farming; Environmental factors; Handling; Economic loss. 
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RESUMEN 
 

En el sector agropecuario brasileño la actividad ganadera se destaca como un sector 

productivo importante, con mayor contribución al producto interno bruto. En esta actividad, 

los pastos son el costo más bajo de los alimentos para la producción animal, pero todavía es 

una percepción que falta para algunos productores que consideran altamente costosa 

remodelación o renovación de pasturas. Se estima que el 80% de estas áreas se encuentran en 

mal estado en todo el territorio brasileño, y Goiás, donde el 67% de su vegetación nativa ha 

sido reemplazado por algún tipo de actividad agrícola y de ganadería, la situación es bastante 

preocupante, con siete micro-regiones con más de 30% de las áreas de pasto en alguna fase de 

la degradación, sin embargo, las causas no han sido científicamente demostradas. Teniendo en 

cuenta este contexto, el objetivo para el estudio es listar y analizar cuáles son los factores de 

degradación de los pastos que contribuyen al alto nivel de estos procesos en estas 

microrregiones. Por sorteo, dos ciudades de la región centro y noroeste, tres en el centro zona 

media fueron estudiados mediante la evaluación de un cinco por ciento de las propiedades de 

cada uno. Fueron considerados productores de diferentes clases sociales y nivel educativo, así 

como las propiedades pequeñas, medianas y grandes, que se definen sobre la base de la Ley nº 

8.629/93. La revisión de la literatura, es evidente que al menos 16 factores de degradación de 

los pastos son muy sustanciales según Anuário Estatístico da Pecuária de Corte (2000) y 

Macedo et al (2012), sin embargo, en la región de Goiás, teniendo en cuenta este estudio, 

sumado a los factores discutidos bajo revisión, cabe señalar que el factor más llama la 

atención es el bajo nivel de educación de los productores. De los resultados obtenidos, se 

puede concluir que el contacto directo con el productor permite al técnico trabajar 

haciéndolos conscientes de la necesidad de la recuperación y renovación de pasturas 

degradadas para el propósito de la sostenibilidad de la actividad, una mayor productividad y 

mejores resultados en sus manadas. 

 

Palabras clave: Ganadería; Factores ambientales; Gestión; Pérdida económica. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Dentre as atividades do agronegócio brasileiro, a pecuária, leiteira e de corte, 

destaca-se como importante setor de produção, com grande contribuição ao produto interno 

bruto1,2. Lazzarini Neto3 afirma que o pecuarista deve acompanhar todas as transformações 

que ocorrem dentro do aspecto produtivo de sua propriedade, assim como aquelas que 

acontecem no processo de industrialização, comercialização e consumo de seus produtos. 

Pensando assim, torna-se fundamental que todo produtor conheça minuciosamente suas 

atividades bem como as consequências delas advindas, pois nem sempre o quantitativo 

representa lucratividade. 

Percebe-se que o descaso e o desconhecimento dos produtores quanto ao manejo 

correto das pastagens são fatores limitantes da produtividade pecuária. Por ser um país de 

clima essencialmente tropical, o Brasil agrega condições suficientes para extensa produção de 

plantas forrageiras, atendendo então às necessidades do pecuarista que visa, com baixo custo, 

atingir alta taxa de lotação animal4. 

O foco da pecuária mundial é a produção elevada de carne e de leite a pasto, com 

o objetivo de alcançar índices de produtividade capazes de competir com os encontrados em 

confinamento de corte e sistemas intensivos de leite (free stall). Para tanto, a prática 

continuada do manejo sustentável das pastagens se faz essencial no sucesso da produção 

animal. 

O produtor e o responsável técnico devem, antes de tudo, conhecer os vários tipos 

de solo e de vegetação inseridos em toda a extensão da propriedade, bem como suas 

características morfológicas e fisiológicas2-2,3-2,4-2. Indo no sentido contrário a essa 

necessidade, pode-se observar a banalização destes fatores, evidenciando uma ideia pré-

estabelecida de que o manejo das pastagens é algo dispendioso para a produção, não 

vislumbrando que a prática correta de cuidados com o solo e com as pastagens evita a 

degradação de ambos, tornando-se fator determinante para que ocorra adequada recuperação. 

Tendo em vista esses aspectos, a sustentabilidade se relaciona com a continuidade 

e o uso duradouro dos recursos naturais existentes, firmando-se como atividade 

economicamente viável, socialmente justa, ambientalmente correta5,6 e dinâmica, atendendo à 

evolução e ao desenvolvimento das sociedades7. Em sentido contrário, o uso desordenado e 

de forma ‘insustentável’ dos recursos naturais culmina com o esgotamento e a 

irreversibilidade das áreas destinadas às pastagens. 
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A degradação das referidas áreas é um processo que pode ser observado em 

âmbito global. Cerca de 20% das pastagens do mundo estão nessa situação, sendo mais graves 

aquelas presentes nas regiões mais secas. No Brasil se estima que 80% delas estejam também 

em condições precárias6-2,8,9, sendo que os 60 milhões de hectares e pastagens cultivadas 

respondem por 55% da produção de carne nacional10. 

Nas áreas de fronteiras agrícolas é bastante comum haver regiões degradadas 

associadas diretamente à baixa produtividade animal e ao aumento desordenado de 

desmatamento6-3. 

De acordo com Ferreira et al11, aproximadamente 39% do bioma Cerrado já se 

encontrava convertido em algum tipo de atividade agropecuária, considerando áreas de 

pastagem e/ou agricultura. No Estado de Goiás a situação é ainda mais preocupante, com 

aproximadamente 63% da vegetação natural já substituída em função dessas atividades, 

apresentando áreas com mais de 30% de pastagens em algum nível de degradação1-2. 

Esses dados evidenciam a necessidade de estudos vinculados ao manejo das 

pastagens, sensibilizando produtores e profissionais quanto à importância de sistemas de 

produção animal sustentáveis. Esta pesquisa se fez necessária considerando a insuficiência de 

informações precisas sobre as principais causas que levam à degradação das pastagens no 

Estado de Goiás. 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1. Objetivos gerais 

Caracterizar e analisar os principais fatores contribuintes para a degradação de 

pastagens em propriedades de bovinocultura em mesorregiões do Estado Goiás. 

 

2.2. Objetivos específicos 

a) Levantar e caracterizar informações sobre o manejo das pastagens em 

propriedades de bovinocultura;  

b) Avaliar as condições de conservação das pastagens com base em aspectos 

ambientais e socioeconômicos; 

c) Indicar quais os principais fatores de degradação presentes nas propriedades 

analisadas. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1. Caracterização da paisagem do Bioma Cerrado 

Na era do Cretáceo (compreendida entre 145 milhões e 65 milhões de anos atrás) 

já existia a formação de pré-cerrado; após esse período ocorreu o surgimento do planalto 

central e, através de gradativas modificações do clima, de seco para úmido, foi possível a 

diversificação da flora e da fauna12. 

Geograficamente o Cerrado é o segundo maior bioma brasileiro, possui uma 

dinâmica acentuada de sazonalidade e antropismo. Ocupa uma área de 204 milhões de 

hectares, o equivalente a aproximadamente 23,9% do território brasileiro13. Assemelha-se 

fisiograficamente às savanas da África e Austrália13-2,14,15. Apenas 5,2% de sua área são 

integralmente protegidos por unidades de conservação16. Observando os cultivos agrícolas, 

predominam os plantios de soja, feijão, milho, cana-de-açúcar, algodão e café13-3. 

O complexo vegetacional é composto por três diferentes fitofisionomias ou 

formações vegetais, são elas: a) campestre - com predomínio de espécies herbáceas e algumas 

arbustivas sem presença de árvores na paisagem (campo sujo, campo limpo e campo 

rupestre); b) savânicas - com presença de árvores e arbustos espalhados sobre gramíneas, sem 

formação de dossel contínuo (cerrado sentido restrito, parque de cerrado, palmeiral e vereda) 

e, c) florestas - com predomínio de espécies arbóreas e formação de dossel contínuo ou 

descontínuo (mata ciliar, mata de galeria, mata seca e cerradão)17. 

É constituído por árvores relativamente baixas, entre gramíneas e arbustos, que 

chegam a medir até 20 metros de altura. Possuem troncos e ramos retorcidos, com cascas 

espessas e folhas grossas. Rico em biodiversidade, possui uma flora com aproximadamente 

12.000 diferentes espécies, sendo que aproximadamente 4.400 exemplares são exclusivos do 

bioma. Igualmente, possui uma fauna com 837 espécies de aves, 199 de mamíferos, 150 de 

anfíbios, 120 de répteis, 1.200 de peixes e 67.000 de invertebrados14-2,15-2. 

O clima dominante é tropical-quente-subúmido, caracterizado por duas estações 

bem definidas: uma seca (maio a setembro) e outra chuvosa (outubro a abril). A precipitação 

média anual e a temperatura variam de acordo com a região. Os solos são antigos, profundos, 

bem drenados, com baixa fertilidade natural e acidez elevada e se classificam em latossolos, 

concrecionários, podzólicos, litólicos, cambissolos, terras roxas, areias quartzosas, lateritas 

hidromórficas e gleis. Dentre as fitofisionomias, encontram-se campo limpo, campo sujo, 

cerrado, cerradão e as matas de galeria14-3. 
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Como existem poucos investimentos públicos para a realização do levantamento 

da biodiversidade do Cerrado ao longo dos anos, muitos são os grupos taxonômicos ainda 

desconhecidos e algumas informações existentes são ainda de trabalhos originais. Dessa 

maneira, fica difícil definir a existência de espécies endêmicas e, possivelmente, ocorre o 

julgamento errôneo de um bioma pouco diversificado. Ainda diante desse entrave, nas últimas 

duas décadas foram descritas 340 espécies de vertebrados na região do bioma12-2. 

O bioma se distribui continuamente em 10 estados da federação, além do Distrito 

Federal, ocupando as cinco regiões do País18. O Estado de Goiás faz divisa territorial com os 

Estados do Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Bahia e Tocantins19, e está, em 

quase sua totalidade, inserido no bioma Cerrado11-2,14-4. 

Existe uma tendência considerável de que muitos exemplares de anfíbios descritos 

nos últimos anos sejam endêmicos ou tenham distribuição restrita ao bioma Cerrado. Caso 

isso se confirme para outros grupos de animais vertebrados, é possível que muitos já estejam 

sofrendo com os efeitos da destruição dos ecossistemas devido à ação antrópica12-3. 

Em estudo, Sano et al20 relataram que as duas classes mais representativas de uso 

da terra foram as pastagens cultivadas e as culturas agrícolas, ocupando 26,5% e 10,5% do 

Cerrado, respectivamente (Figura 1). 

As áreas mais extensas de uso da terra foram encontradas na porção sul, enquanto 

a maior parte da vegetação natural se localizava na porção norte. Esse retrato é fruto do 

próprio histórico de ocupação das terras do Brasil. A ocupação do Cerrado teve início na 

década de 1920, quando a indústria de café estava em plena atividade, principalmente no 

Estado de São Paulo21.  

Mais tarde, com o esgotamento de terras férteis do sul e do sudeste do Brasil, e 

com o crescimento populacional, o governo de Getúlio Vargas (1930-1945) promoveu um 

incentivo à ocupação do sul do Estado de Goiás, por meio de fornecimento de subsídios e 

assistência técnica aos pecuaristas interessados. A porção norte se mostrava relativamente 

preservada por causa das dificuldades de acesso e pela maior distância dos grandes centros 

urbanos e consumidores21-2. 
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FIGURA 1 - Bioma Cerrado. 

 Fonte: Adaptado de Sano et al20-2. 

 

Ferreira et al11-3 e Sano et al20-3 afirmam, em seus estudos, que aproximadamente 

39% deste bioma já se encontrava convertido em áreas de pastagem e/ou agricultura. Mais 

preocupante ainda é a condição de Goiás, com aproximadamente 63% da vegetação natural já 

substituída em função dessas atividades11-4.  

 

3.2. Contexto da atividade pecuarista no Brasil e em Goiás 

Os principais problemas ambientais relacionados à degradação da biodiversidade 

ocorrem desde o Brasil colônia, com um modelo exploratório implantado pelos colonizadores, 

representado principalmente por práticas agropecuárias e de extrativismo vegetal. As 

modificações ambientais decorrentes da ação antrópica, principalmente a partir do século 

XIX, provocaram forte ameaça aos recursos naturais, reduzindo a biodiversidade, agravando o 

efeito estufa, poluindo a zonas rurais e as cidades e fragilizando os solos, dentre outros 

problemas também significativos22.  

Segundo Dias-Filho22-2, após a segunda guerra mundial, os países desenvolvidos e 

também os subdesenvolvidos elevaram suas produções e, consequentemente, o consumo, 

comprometendo grande parte dos recursos disponíveis na natureza. A demanda mundial por 

produtos de origem animal, utilizados principalmente na alimentação humana, vem 
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aumentando e deve continuar neste formato pelos próximos anos em razão do crescimento 

populacional e do incremento no consumo per capita23.  

Em meados dos anos de 1970 ocorreu grande expansão da pecuária devido ao 

baixo valor das terras, às ofertas de crédito e ao surgimento de espécies forrageiras altamente 

adaptáveis ao clima e à baixa fertilidade dos solos24. Além disso, locais caracterizados como 

tendo baixo potencial agrícola também foram destinados a áreas de pastagens25, 

principalmente por ser uma forma eficiente e com custo reduzido para garantir a ocupação de 

grandes extensões de terra6-4. 

No que diz respeito ao Brasil e à sua produção, é importante considerar o fato de o 

País possui a maior parte de seu rebanho criado a pasto, o que torna a atividade mais prática e 

econômica26. No ano 2000 aproximadamente 44% do rebanho bovino nacional estava inserido 

nesse sistema24-2. Atualmente há um mercado exigente responsável pelo crescente apelo 

mercadológico ao chamado ‘boi verde’ ou ‘de capim’ e o País ainda se destaca mundialmente 

como o segundo maior exportador de carne25-2, detendo um dos menores custos de produção 

do mundo2-3. 

Para ser competitiva e conquistar mercados cada vez mais exigentes, a produção 

animal a pasto deve se modernizar priorizando o uso eficiente da terra, reduzindo os 

desmatamentos e moldando-se à sustentabilidade6-5, 27,28. Para que isso ocorra, é impreterivel 

que se inicie o melhoramento das pastagens, reutilizando áreas desmatadas, improdutivas, 

abandonadas, com baixa produtividade ou subutilizadas28-2, buscando a intensificação das 

atividades25-3. Em síntese, o que deve ocorrer é a recuperação das áreas consideradas 

degradadas29. 

Por vezes a falta de visão sistêmica leva os tomadores de decisões a escolhas ou 

preferências erradas, ignorando prioridades e comprometendo a sustentabilidade dos 

ecossistemas. Sendo assim, o aumento da necessidade de eficiência na utilização destes 

recursos naturais vem transformar a economia linear em economia circular22-3, como se pode 

observar na Figura 2. 
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 FIGURA 2 - Modelos econômicos. 

  Fonte: Adaptado de Dias22-4. 

 

3.3. Fatores de degradação de pastagens segundo autores pesquisados 

Por definição, a degradação das pastagens é um processo evolutivo de perda de 

vigor, produtividade e capacidade de recuperação natural, tornando o pasto incapaz de 

sustentar os níveis de produção e de qualidade exigidos pelos animais, assim como de superar 

os efeitos nocivos de pragas, doenças e invasores, levando à degradação avançada dos 

recursos naturais em razão de manejos inadequados24-3,27-2,28-3,30. 

Dias-Filho29-2 explica que a degradação das pastagens se relaciona com aspectos 

intrínsecos, relativos à região ou ao nível de tecnologia adotado na propriedade, o que torna o 

fenômeno complexo, envolvendo causas e efeitos primários e secundários, levando à 

diminuição da capacidade de suporte animal nas pastagens até o ápice da degradação. 

Diante desse exposto, a degradação abrange um universo bastante amplo de 

possíveis causas, alcançando dois tipos distintos. O primeiro deles, a degradação agrícola, 

caracteriza-se pela mudança na composição botânica das pastagens em decorrência do 

aumento na proporção de plantas daninhas e consequente diminuição de forragens, 

considerando aqui qualquer tipo de forrageira. O segundo, a degradação biológica, apresenta 

intensa diminuição da vegetação provocada pela degradação do solo que, por razões diversas 

(químicas, físicas, biológicas ou climáticas), estaria perdendo a capacidade de sustentação 

vegetal25-4,29-3 (Figura 3). 

 

Exploração 

autossustentável 
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  FIGURA 3 - Degradação agrícola e biológica. 

   Fonte: Adaptado de Dias-Filho28-4. 

 

Locais onde o clima é mais seco, como a região de Cerrado, requerem menos 

cuidados, pois as condições naturais de clima e solo definem uma vegetação menos rigorosa, 

e, mais frequentemente, o tipo de degradação destas pastagens é biológica, sendo 

considerados, como principais indicadores da degradação, o percentual de capim e a 

ocorrência de processos erosivos31. Pode-se comparar o processo a uma escada (Figura 4), 

onde o pico apresenta as maiores produtividades e, à medida que se desce os degraus, com a 

utilização da pastagem e o descaso geralmente observado, avança-se no processo de 

degradação10-2,32.   

 

 
  FIGURA 4 - Processo de degradação das pastagens cultivadas 

ao longo do tempo. 

Fonte: Adaptado de Macedo et al32-2.  



23 

 

Até certo ponto, na fase de manutenção, haveria condições de conter a queda de 

produção e manter a produtividade através de ações mais simples, diretas e com menores 

custos operacionais. A partir desse ponto tem início efetivamente o processo de degradação, 

onde somente ações de recuperação ou de renovação apresentariam respostas adequadas33. 

O final desse processo culmina com a ruptura dos recursos naturais, representada 

pela degradação do solo, com alterações em sua estrutura evidenciadas pela compactação e a 

consequente diminuição das taxas de infiltração e capacidade de retenção da água, causando 

erosão e assoreamento das nascentes de lagos e rios30-2. 

Tendo como base as variações de degradações agrícolas e biológicas citadas por 

Dias-Filho29-4, o autor propõe ainda uma classificação em níveis ou estágios, segundo 

parâmetros limitantes, queda da capacidade de suporte e nível de degradação, o que torna fácil 

a compreensão e a observação das pastagens nas propriedades avaliadas (Quadro 1). Seria 

possível diferenciar dois grandes grupos, o primeiro compreenderia os estágios um e dois 

(leve e moderado), onde as pastagens estariam em degradação; o segundo abrangeria os 

estágios três e quatro (forte e muito forte), considerando as pastagens já degradadas29-5,33-2. 

 

QUADRO 1 - Estágios de degradação de pastagens segundo parâmetros limitantes, queda de   

capacidade de suporte e níveis de degradação 

Estágios de 

degradação 

Parâmetro 

Limitante 

Queda de capacidade 

de suporte (%) 

Nível 

1 Vigor e solo descoberto Até 20 Leve 

2 Estágio 1 agravado +  

plantas invasoras e cupins 

21-50 Moderado 

3 Estágio 2 agravado ou morte das  

forrageiras (degradação agrícola) 

51-80 Forte 

4 Solo descoberto + erosão 

(degradação biológica) 

>80 Muito forte 

Fonte: Adaptado de Nascimento et al33-3 e Dias-Filho29-6. 

 

Segundo o Anuário Estatístico da Pecuária de Corte34, as causas ou indicadores 

mais importantes da degradação das pastagens se relacionam com: 

a) Baixa fertilidade do solo; 

b) Má formação inicial dos pastos; 

c) Manejo animal impróprio; 

d) Superlotação animal; 
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e) Sistemas inadequados de pastejo; 

f) Manejo excessivamente baixo das plantas forrageiras; 

g) Manejo e práticas culturais como uso do fogo;  

h) Ocorrência de pragas, doenças e plantas invasoras. 

Macedo et al32-3 acrescentam, a essas causas, outras também relevantes: 

a) Germoplasma inadequado ao local; 

b) Preparo do solo; 

c) Correção de acidez e/ou adubação; 

d) Sistemas e métodos de plantio; 

e) Manejo animal na fase de formação; 

f) Métodos, épocas e excesso de roçagens; 

g) Ausência ou uso inadequado de adubação e manutenção;  

h) Ausência ou aplicação incorreta de práticas de conservação dos solos após 

relativo tempo de uso de pastejo. 

Com o passar dos anos a conscientização dos governantes, de técnicos, produtores 

e da própria sociedade com as questões ambientais, aliada à crescente disponibilidade de 

tecnologias para o aumento da produtividade das pastagens, tem levado a mudanças na 

produção animal. Os produtores buscam mais eficiência, produzindo mais em menor área35, 

visando o aumento da capacidade de suporte, a longevidade das pastagens e a recuperação de 

pastos improdutivos em detrimento da expansão de novas áreas de pastagens25-5.  

A adoção de sistemas conservacionistas de manejo do solo, como o plantio direto, 

é uma alternativa para contribuir com a sustentabilidade econômica e ambiental do 

agroecossistema36. A integração lavoura-pecuária, em conjunto com o plantio direto, merece 

destaque nesse contexto, principalmente em solos de extrema fragilidade, como os arenosos, 

visto que possibilita a manutenção e/ou a melhoria nos atributos físicos, químicos e 

biológicos do solo10-3,35-2. 

A qualidade desses atributos propicia condições adequadas para o crescimento e o 

desenvolvimento das plantas e para a manutenção da diversidade de organismos que habitam 

o solo37,38. Qualquer alteração que ocorra nele pode alterar diretamente sua estrutura e 

atividade biológica e, consequentemente, a fertilidade, com reflexos nos agroecossistemas39, 

podendo promover prejuízos à qualidade do solo e à produtividade das culturas forrageiras, 

temporárias ou permanentes40.  
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Assim, a variação desses atributos, determinada pelo manejo e uso do solo, 

somada a uma criteriosa avaliação, são importantes para o melhor manejo, visando, por 

consequência, a sustentabilidade do sistema40-2. Esse processo é complexo e deve ser 

realizado em função de indicadores específicos e de suas interrelações, já que se tem 

verificado que indicadores isolados não são suficientes para explicar a perda ou o ganho 

potencial dos cultivos e das pastagens em determinados solos40-3,41.  

Os indicadores físicos estabelecem relações fundamentais com os processos 

hidrológicos, tais como: taxa de infiltração, escoamento superficial, drenagem e erosão. 

Possuem também função essencial no suprimento e armazenamento de água, de nutrientes e 

de oxigênio no solo. Entre os principais indicadores físicos de qualidade de solo, sob o ponto 

de vista agrícola, estão: a textura, a estrutura, a resistência à penetração, a profundidade de 

enraizamento, a capacidade de água disponível, a percolação ou transmissão da água e o 

sistema de cultivo37-2,39-2. 

Os indicadores químicos podem ser agrupados em quatro classes: a) aqueles que 

indicam os processos do solo ou de comportamento – como o pH e o carbono orgânico; b) 

aqueles que indicam a capacidade do solo de resistir à troca de cátions – como o tipo de 

argila, a capacidade de troca catiônica e aniônica, óxidos de ferro, óxidos de alumínio; c) 

aqueles que indicam as necessidades nutricionais das plantas – são eles: nitrogênio, fósforo, 

potássio, cálcio, magnésio e elementos traços (micronutrientes); d) aqueles que indicam 

contaminação ou poluição – como os metais pesados, nitrato, fosfato, agrotóxicos37-3. 

Os indicadores biológicos são encontrados em abundância nos solos; 1 cm³ de 

solo sob pastagem possui milhões de bactérias e protozoários, centenas de fungos e térmitas, 

insetos e outros organismos componentes da massa microbiana, que é o ponto mais crítico na 

manutenção do processo de decomposição de matéria orgânica e disponibilidade de nutrientes 

para a planta39-3,40-4,42. 

Outro aspecto relevante para a conservação dos solos é definido por Lazzarini 

Neto3-3 como o sistema de pastejo, que é a relação bovino-pastagem, ou seja, de que maneira 

o animal utilizará os pastos. Os sistemas básicos são o contínuo e o rotacionado. No pastejo 

continuo há a permanência dos animais em áreas fixas por longos períodos de tempo e com 

menores lotações, é assim para que ocorra a recuperação satisfatória das plantas. O pastejo 

rotacionado visa a alternância dos animais nas áreas subdivididas; assim os animais 

permanecem nos piquetes por curto período de tempo, possibilitando descanso às forrageiras 
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e garantindo longevidade dos pastos. Este sistema garante maior lotação com os pastos sendo 

bem manejados3-4. 

Uma pastagem degradada pode apresentar menos de 50% de seu potencial 

produtivo em relação às condições edafoclimáticas (relativas ao solo e ao clima) da região de 

implantação e da espécie ou cultivas utilizada9-2. 

Consideramos então tecnologias de manejo mais intensivo, as quais teriam o 

papel de conceber sistemas de produção ambientalmente adequados, agronomicamente 

eficientes, economicamente viáveis e socialmente justas. Isto é, sistemas sustentáveis, capazes 

de atender as demandas de um mercado cada vez mais globalizado, exigente em quantidade e, 

principalmente, em qualidade e origem do produto43. 

 

3.4. Uso de imagens de satélites para identificação de áreas degradadas 

O sensoriamento remoto é a ciência que obtém informações sobre um objeto, área 

ou fenômeno por meio da análise de dados obtidos por um aparelho que não esteja em contato 

com o que está sob investigação. Os objetos de interesse na superfície são: vegetação natural, 

culturas agrícolas, pastagens, florestas plantadas, solos, formações rochosas, corpos d'água, 

entre outros, tecnicamente denominados de alvos44.  

As técnicas de sensoriamento remoto têm sido fundamentais por fornecerem 

informações relevantes para a avaliação das condições da vegetação, extraídas a partir da 

análise de bandas espectrais. O método é de suma importância para o monitoramento de áreas 

com vegetações nativas ou de pastagens, identificando, inclusive, regiões com diferentes 

níveis de degradação45, tanto em escala local46 quanto regional47, utilizando-se da análise do 

comportamento espectral dos alvos de interesse33-4,46-2,48. É possível identificar, quantificar e 

monitorar a produtividade dessas pastagens44-2.  

O sensor Spot Vegetation (SPOT-VGT) foi lançado em abril de 1998 e atualmente 

é uma importante ferramenta para monitorar áreas extensas, oferecendo cobertura global 

diária com resolução espacial de cerca de 1 km² e possibilitando medições de refletância de 

superfície em bandas do visível e do infravermelho. As medições são realizadas em quatro 

bandas do espectro: azul (0,43μm-0,47μm), vermelho (0,61μm-0,68μm), infravermelho 

próximo (0,78μm-0,89μm) e infravermelho médio (1,58μm-1,75μm)49. 

Tradicionalmente o monitoramento da vegetação por sensoriamento remoto tem 

sido realizado por NDVI (Normalized Difference Vegetation Index), técnica utilizada para 

estimar a quantidade de vegetação. O índice é obtido por meio das bandas de infravermelho 
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próximo (IVP) e de vermelho (V) e é sensível às características biofísicas da vegetação, sendo 

um meio importante para o monitoramento das mudanças de uso e cobertura da terra50.  

Quanto mais densa for a cobertura vegetal de uma área menor será a refletância da 

banda V, devido à maior oferta de pigmentos fotossintetizantes que absorvem a radiação 

emitida pela luz solar. Maior será a refletância da banda IVP advinda do processo de 

espalhamento intra e interfoliar, que é dependente da quantidade de folhas existentes e da 

distribuição e arranjo no dossel51. 

Importante entender que os sensores disponíveis atualmente permitem o 

fornecimento de imagens com repetitividade e escalas compatíveis com a finalidade dos 

estudos realizados por mapeamento satélite51-2. 

 

3.5. Diagnóstico das pastagens no Estado de Goiás 

Com base nos diversos indicadores de degradação de pastagens (vide item 3.3), a 

partir de imagens Spot Vegetation e utilização do produto NDVI sintetizados em dez dias, no 

período compreendido entre janeiro de 2006 e setembro de 2011, observa-se que as 

mesorregiões Noroeste – microrregiões de São Miguel do Araguaia, Rio Vermelho e 

Aragarças; Centro – microrregiões de Anápolis, Anicuns e Iporá; e Norte – microrregião de 

Porangatu, são consideradas regiões com mais de 30% das pastagens degradadas (Figura 5), 

porém as causas ainda são indeterminadas1-3. 

Andrade et al1-4, em seus estudos, fazem referência aos locais de pastagens 

plantadas e à classificação realizada no Projeto de Conservação e Utilização Sustentável da 

Diversidade Biológica Brasileira (Probio) (Figura 6)13-4. Também utilizaram dados de 

pastagens plantadas degradadas obtidos no Censo Agropecuário de 200652. 

Segundo Liu et al50-2, os indicativos de degradação são observados quando o 

coeficiente de inclinação (Slope) é menor que -0,001. Foram estabelecidas três classes 

indicativas de processos de degradação das pastagens plantadas. Baixo e moderado indicativo 

de degradação quando o Slope estava no intervalo de -0,005 a -0,001 e de -0,013 a -0,005, 

respectivamente. Já os valores menores que -0,013 foram considerados para casos de áreas 

com forte indicativo de processos de degradação1-5. 
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FIGURA 5 - Porcentagens de áreas de pastagens por microrregião do Estado de Goiás, com baixo, 

moderado, forte e sem indicativo de degradação. 

Fonte: Adaptado de Andrade et al1-6. 

 

 
FIGURA 6 - Microrregiões do Estado de Goiás com apresentação da máscara de pastagem plantada       

obtida no projeto Probio. 

Fonte: Sano et al 13-5.  
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Os dados encontrados por Andrade et al1-7 indicam que aproximadamente 27% 

(3,5 milhões de hectares) das áreas de pastagens em Goiás estavam sob algum processo de 

degradação, com as sete microrregiões apresentando mais de 30% de pastagens degradadas. A 

condição da região de Aragarças é mais preocupante ainda, pois é a que apresentou o maior 

percentual de área de pastagem com algum indicativo de processo de degradação (42,6%). 

Em todo o Estado aproximadamente 0,82% (105 mil hectares) da área de pastagens plantadas 

foram classificadas na condição indicativa de forte degradação. 

 

3.6. Impactos ambientais e legislações brasileiras aplicadas ao meio ambiente  

No Brasil a Constituição Federal de 1988 dedica um capítulo ao meio ambiente, 

impondo, como obrigação da sociedade e do próprio Estado, a preservação e a defesa do 

mesmo. Pouco antes da elaboração do documento, as atividades econômicas que pudessem 

resultar em intervenções ao meio ambiente já estavam submetidas ao controle dos poderes 

públicos. 

O artigo 225 da Constituição Federal de 198853 assegura: 
 

Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso 

comum ao povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público 

e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras 

gerações. 

 

A legislação ambiental brasileira é um conjunto de normas jurídicas que 

disciplinam a atividade humana, tornando-a compatível com a proteção ao meio ambiente. No 

País as leis voltadas para a conservação ambiental começaram a ser votadas a partir de 1981, 

com a Lei de Política Nacional do Meio Ambiente, Lei Federal n° 6.938, de 31/08/1981, 

sendo promulgadas novas leis a partir de então. 

Outra legislação também importante é o Código Florestal Brasileiro, Lei Federal 

n° 4.771, de 15/09/1965, o qual determina que as propriedades rurais devem possuir área 

mínima de florestas e ecossistemas naturais conservados, correspondente à área de proteção 

permanente (APP) e à área de reserva legal (RL).  

As leis e decretos criaram direitos e deveres para os cidadãos, instrumentos de 

conservação do meio ambiente, normas de uso dos diversos ecossistemas, normas para 

disciplinar atividades relacionadas à ecologia e a unidades de conservação, bem como a 

implantação da sustentabilidade como objetivo comum a todas as atividades de trabalho. 
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Segundo o artigo 10 da Convenção sobre Diversidade Biológica54, promulgada 

pelo Decreto n° 2.519/98, para conseguir sustentabilidade os produtores devem, na medida do 

possível, e conforme o caso: 

 
 

a) Incorporar o exame da conservação e utilização sustentável de recursos biológicos 

no processo decisório nacional; 

b) Adotar medidas relacionadas à utilização de recursos biológicos para evitar ou 

minimizar impactos negativos na diversidade biológica; 

c) Proteger e encorajar a utilização costumeira de recursos biológicos de acordo com 

práticas culturais tradicionais compatíveis com as exigências de conservação ou 

utilização sustentável; 

d) Apoiar populações locais na elaboração e aplicação de medidas corretivas em 

áreas degradadas onde a diversidade biológica tenha sido reduzida; e,  

e) Estimular a cooperação entre suas autoridades governamentais e seu setor privado 

na elaboração de métodos de utilização sustentável de recursos biológicos 
  

 

Pensar nos problemas ambientais requer uma análise globalizada para que se 

possa compreender o que acontece em cada região ou local, entendendo a dinâmica atual que 

se intensifica a cada instante e capacitando o processo de exploração para a geração de 

capital. Os impactos ambientais são causados pelo homem, que utiliza os recursos naturais 

como se fossem infinitos, transformando os meios em ambientes artificiais19-2. 

O uso dos recursos naturais varia conforme o tipo de atividade de cada povo. 

Quando falamos em agropecuária encontramos, no bioma Cerrado, pequenas, médias e 

grandes propriedades que podem ou não representar impactos ambientais semelhantes ou 

muito distintos – sendo que a diferença está diretamente ligada à maneira de manejá-los e 

recuperá-los. A crise ambiental surge quando o homem totalmente explorador não se vê 

inserido no sistema, que é, antes de tudo, frágil às nossas ações. 

 

3.7. Legislações brasileiras aplicadas às propriedades rurais              

O Estatuto da Terra, Lei nº 4.504, de 30 de novembro de 196455, em seu artigo 4°, 

traz as seguintes definições: 

 
 

I - "Imóvel Rural", o prédio rústico, de área contínua qualquer que seja a sua 

localização que se destina à exploração extrativa agrícola, pecuária ou 

agroindustrial, quer através de planos públicos de valorização, quer através de 

iniciativa privada; 

II - "Propriedade Familiar", o imóvel rural que, direta e pessoalmente explorado pelo 

agricultor e sua família, lhes absorva toda a força de trabalho, garantindo-lhes a 

subsistência e o progresso social e econômico, com área máxima fixada para cada 

região e tipo de exploração, e eventualmente trabalho com a ajuda de terceiros;  

III - "Módulo Rural", a área fixada nos termos do inciso anterior;  

http://www.jusbrasil.com.br/topicos/11376835/art-4-inc-i-do-estatuto-da-terra-lei-4504-64
http://www.jusbrasil.com.br/topicos/11376813/art-4-inc-ii-do-estatuto-da-terra-lei-4504-64
http://www.jusbrasil.com.br/topicos/11376783/art-4-inc-iii-do-estatuto-da-terra-lei-4504-64


31 

 

A Carta Magna, do latim Magna Charta Libertatum, deu tratamento especial para 

a pequena propriedade, desde que suas atividades tenham a participação da família. No 

entanto, não define o que é pequena propriedade rural. A indefinição legal traz certa 

insegurança jurídica e, diante disso, surgem várias interpretações nos mais diversos ramos do 

direito. 

A fim de trabalharmos medidas agrárias, analisamos a terra em módulo rural, 

como previsto no artigo 4º do Decreto n° 84.68556, de 6 de maio de 1980:  

 
 

Art. 4º - O módulo fiscal de cada Município, expresso em hectares, será fixado pelo 

INCRA, através de Instrução Especial, levando-se em conta os seguintes fatores: 

a) o tipo de exploração predominante no Município: I - hortifrutigranjeira; II - 

cultura permanente; III - cultura temporária; IV - pecuária; V - florestal; 

b) a renda obtida no tipo de exploração predominante; 

c) outras explorações existentes no Município que, embora não predominantes, 

sejam expressivas em função da renda ou da área utilizada; 

d) o conceito de "propriedade familiar" constante do art. 4º, item II, da Lei nº 4.504, 

de 30 de novembro de 1964. 

§ 1º - Na determinação do módulo fiscal de cada Município, o INCRA aplicará 

metodologia, aprovada pelo Ministro da Agricultura, que considere os fatores 

estabelecidos neste artigo, utilizando-se dos dados constantes do Sistema Nacional 

de Cadastro Rural. 

 

Diante disso, a Lei n° 8.629, de 25 de fevereiro de 199357, em seu artigo 4°, que 

dispõe sobre a regulamentação dos dispositivos constitucionais relativos à reforma agrária, 

previstos no Capítulo III, Título VII, da Constituição Federal, veio para dar um fim à 

indefinição do que seria pequena propriedade rural. 

 

Art. 4º Para os efeitos desta lei, conceituam-se: 

I - Imóvel Rural - o prédio rústico de área contínua, qualquer que seja a sua 

localização, que se destine ou possa se destinar à exploração agrícola, pecuária, 

extrativa vegetal, florestal ou agroindustrial; 

II - Pequena Propriedade - o imóvel rural: a) de área compreendida entre 1 (um) e 4 

(quatro) módulos fiscais; 

III - Média Propriedade - o imóvel rural: a) de área superior a 4 (quatro) e até 15 

(quinze) módulos fiscais; 

Parágrafo único. São insuscetíveis de desapropriação para fins de reforma agrária a 

pequena e a média propriedade rural, desde que o seu proprietário não possua outra 

propriedade rural. 

 

 

 

 

 

http://www.jusbrasil.com.br/legislacao/112175738/constitui%25c3%25a7%25c3%25a3o-federal-constitui%25c3%25a7%25c3%25a3o-da-republica-federativa-do-brasil-1988
http://www.jusbrasil.com.br/legislacao/104451/estatuto-da-terra-lei-4504-64
http://www.jusbrasil.com.br/legislacao/104141/lei-8629-93
http://www.jusbrasil.com.br/legislacao/112175738/constitui%25c3%25a7%25c3%25a3o-federal-constitui%25c3%25a7%25c3%25a3o-da-republica-federativa-do-brasil-1988
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4. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

4.1. Descrição da área de estudo 

A área de estudo corresponde às mesorregiões Noroeste e Centro do Estado de 

Goiás, considerando as áreas de pastagens. Segundo Garcia58, o Cerrado goiano se distribuía, 

originalmente, em 97% do Estado, apresentando uma área de 32,9 milhões de hectares. 

Estima-se que até o ano de 2012 aproximadamente 38,7% dessa área já teria sido substituída 

por pastagem (Figura 7). 

 

 
FIGURA 7 - Área de vegetação substituída por pastagens. 

 Fonte: Adaptado de Garcia58-2. 

 

O Estado de Goiás é dividido em cinco mesorregiões, são elas: Norte, Noroeste, 

Leste, Centro e Sul. E estas são subdivididas em 18 microrregiões59 (Figura 8).   
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FIGURA 8 - Microrregiões do Estado de Goiás. 

 Fonte: Adaptado de Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística59-2. 

 

Com base no estudo de Andrade et al1-8, foram selecionadas para este estudo as 

mesorregiões Noroeste e Centro. A primeira é composta por três microrregiões (São Miguel 

do Araguaia, Rio Vermelho e Aragarças) e 23 municípios, todos com indicativos de 

degradação de pastagem superior a 30%. A segunda, com cinco microrregiões (Anápolis, 

Iporá, Anicuns, Ceres e Goiânia), sendo as três primeiras também diagnosticadas com o 

mesmo percentual de área degradada e totalizando 43 municípios. 

Mesmo diante desse quadro tão expressivo e da necessidade de estudos 

aprofundados em todo o Estado, a logística para o momento não atende à demanda. Sendo 

assim, somente as mesorregiões Noroeste e Centro foram escolhidas para este estudo por 

serem notoriamente regiões de intensa atividade pecuária59-3. 

 

4.2. Procedimentos de amostragem 

Devido à dificuldade de logística, ao curto período para concretização da pesquisa 

e à extensa área, foram sorteados aleatoriamente apenas cinco municípios (dois localizados na 

mesorregião Noroeste e três no Centro) (Apêndice A). Para cada um dos 66 municípios 

constituintes dessas mesorregiões foi dado um número sequencial de zero a 66, 

posteriormente foi realizado o sorteio das cinco regiões. 

Por sorteio foram selecionados, na mesorregião Noroeste, os municípios de 

Aragarças, com 172 domicílios rurais particulares permanentes (DRPP), e Santa Fé, com 320 
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DRPP. Na mesorregião Centro foram selecionados os municípios de Turvânia – 319 DRPP, 

Cachoeira de Goiás – 85 DRPP, e Adelândia – 100 DRPP. Em seguida, foram visitadas 

aleatoriamente, em um raio de 100 km a partir da cidade referência, um número amostral 

determinado de 5% das propriedades de cada município, totalizando 38 DRPP. Para 

determinar um número amostral em cada município se decidiu por avaliar 5% das 

propriedades dos mesmos. 

Após os sorteios e a seleção das áreas de estudo, foram elaborados questionários 

semiestruturados, os quais ao longo da pesquisa sofreram alterações, mediante a necessidade 

de acrescentar alguma informação ou de retirar algo desnecessário para o fim a que se 

propunha. Foi aplicado um total de 38 questionários aos proprietários pecuaristas, sendo 

assim distribuídos, segundo os municípios: Aragarças (oito questionários), Santa Fé de Goiás 

(12 questionários), Adelândia (três questionários), Turvânia (um questionário) e Cachoeira de 

Goiás (três questionários), no período compreendido entre os dias cinco de janeiro de 2015 e 

cinco de março do mesmo ano. 

As propriedades foram avaliadas, tanto pelos questionários quanto pelas 

observações in loco, segundo critérios sociais, ambientais e econômicos para caracterização e 

mapeamento das atividades produtivas, com ênfase na pecuária leiteira ou de corte.  

Nas visitas técnicas e nos levantamentos em campo foram utilizados os seguintes 

equipamentos: GPS Garmim 76CSX para localização espacial das propriedades; câmera 

fotográfica semiprofissional para registro das ocorrências; cadernetas de campo para 

anotações das observações diretas e a aplicação dos questionários semiestruturados nas 

entrevistas com os produtores (Apêndice B), onde foram recolhidos os termos de 

consentimento livre e esclarecido (Apêndice C) devidamente assinados pelo participante e 

pela pesquisadora responsável. 

Foram coletadas amostras de solo em propriedades onde, por observação in loco, 

foi identificado algum estágio de degradação evidente. Obteve-se 21 amostras de solo das 38 

propriedades estudadas. 

As coletas seguiram etapas padronizadas de amostragem de solo: identificação de 

áreas homogêneas e dos pontos de coletas; limpeza dos locais retirando resíduos de culturas e 

de outros materiais superficiais; coleta de cinco subamostras de solo na profundidade de 20 

cm; armazenamento em saco plástico, seco e limpo; homogeneização; seleção de uma 

amostra menor, posteriormente identificada e encaminhada para análise. 
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4.3. Análises estatísticas 

Os dados foram tabulados e analisados de forma descritiva e explicativa e 

cruzados utilizando o software R. Trata-se de uma série integrada de instalações de softwares 

para manipulação estatística de dados, cálculo e exibição gráfica. Possui manipulação de 

dados eficaz e facilidade de armazenamento, série de operadores para cálculos com arranjos, 

coerente e integrada coleção de ferramentas intermediárias, instalações gráficas para análise 

de dados e exibição tanto direta quanto para cópia permanente. R é um veículo para novos 

métodos em desenvolvimento de análise de dados, tem-se desenvolvido rapidamente e tem 

sido estendido por uma extensa coleção de pacotes61. 

Para a construção de gráficos e organização de dados foi utilizado o software 

Microsoft Excel. Para a análise de agrupamento foi utilizado o Método de Cluster, utilizando 

distância euclidiana e agrupamento de Ward. Também foi realizado o teste exato de Fischer e 

a análise de variância (Anova) para a comprovação de dados sob significância de 5%. 

 

4.3.1 Análise descritiva e explicativa  

Descritiva pela exposição das características sociais, econômicas e ambientais de 

um determinado município, bem como aquelas provenientes das propriedades visitadas. E, 

explicativa, pois objetiva identificar e tornar pública as principais causas que levaram aos 

diferentes níveis de processos de degradação de pastagens encontrados atualmente nas regiões 

mais produtoras do Estado, como sugere Braz60. 

 

4.3.2 Análise de cluster 

É uma análise de agrupamento, também conhecida como análise de 

conglomerado, que objetiva dividir um conjunto de observações em grupos homogêneos ou 

compactos, segundo algum critério conveniente de similaridade. Assim, os elementos 

pertencentes a um mesmo grupo serão homogêneos entre si, com respeito a certas 

características medidas, enquanto que os pertencentes a grupos diferentes deverão ser 

heterogêneos entre si em relação às mesmas características62. Técnica exploratória de dados 

que pesquisa a existência de grupos naturais de objetos ou de variáveis. A aplicação desta 

técnica não pressupõe qualquer característica da estrutura do agrupamento, apenas se baseia 

em medidas de semelhança ou distância entre objetos e na escolha de critérios de agregação. 

Em geral, a análise de cluster é realizada com as seguintes etapas63: 

a) Definição das variáveis necessárias para o estudo; 
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b) Definição da medida de similaridade; 

c) Calcular a similaridade entre os objetos; 

d) Definição do critério de agrupamento e aplicação desse critério. 

 

Para este trabalho foi utilizada a medida de similaridade a partir da distância 

euclidiana, e o critério de agrupamento foi o Método de Ward. Trata-se de um método de 

agrupamento de dados que forma grupos de maneira a atingir sempre o menor erro interno 

entre os vetores que compõe cada grupo e o vetor médio deles. Equivale a buscar o mínimo 

desvio padrão entre os dados de cada grupo. Foi proposto por Ward em 1963 e é também 

chamado de ‘mínima variância’62-2. Nesse método a formação dos grupos se dá pela 

maximização da homogeneidade interna a eles, sendo que a soma de quadrados dentro dos 

grupos é usada como medida de homogeneidade64. 

 

4.3.3 Teste exato de Fisher 

Em tabelas de contingência 2x2 os valores esperados menores que cinco e 

amostras pequenas podem afetar a aproximação da distribuição Qui-Quadrado da estatística 

Q²obs caso não seja suficientemente boa. Sendo assim, é preferível usar o teste exato de 

Fisher. Fisher propôs, em 1934, que a distribuição de probabilidade das frequências de 

qualquer um destes tipos de tabelas seja uma distribuição de probabilidade hipergeométrica 

para a única frequência de valor livre independente65,66. 

 

4.3.4 Análise de variância (Anova) 

Coleção de modelos estatísticos no qual a variância amostral é particionada em 

diversos componentes devido a diferentes fatores (variáveis), que nas aplicações estão 

associados a um processo, produto ou serviço. Através desta partição estuda a influência 

destes fatores na característica de interesse. Isto é feito determinando a média geral e 

verificando o quão diferente cada média individual é da média geral. Neste trabalho foi 

utilizada Anova de fator único, que se concentra na comparação de mais de duas médias 

populacionais ou tratamentos67. 

 

 

 

http://www.portalaction.com.br/859-refer%25c3%25aancias-bibliogr%25c3%25a1ficas#fisher
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1. Análise descritiva e explicativa 

Foram visitados 38 domicílios rurais particulares permanentes, sendo oito em 

Aragarças, 12 em Santa Fé de Goiás, três em Adelândia, 12 em Turvânia e três em Cachoeira 

de Goiás. As propriedades visitadas possuem, em média, 431,70 hectares de área. Apesar 

desta média, apenas 25% das propriedades (nove propriedades) possuem mais de 450 

hectares, ou 93,7 alqueires, e 50% (19 propriedades) possuem menos de 100 hectares, ou 20,9 

alqueires. Os outros 25% das propriedades têm extensões variando entre 100 e 450 hectares.  

Analisando em módulo rural (vide item 3.6) e considerando a determinação do 

Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA), em Aragarças um módulo 

corresponde a 45 hectares; em Santa Fé de Goiás, a 50, em Adelândia e em Turvânia, a 22; e, 

em Cachoeira de Goiás, a 30 hectares. Em Aragarças foram visitadas cinco pequenas, uma 

média e duas grandes propriedades; em Santa Fé de Goiás oito pequenas, duas médias e duas 

grandes; em Adelândia duas pequenas e uma média; em Turvânia seis pequenas, duas médias 

e quatro grandes; e em Cachoeira de Goiás duas pequenas e uma média. No total foram 

visitadas 23 pequenas propriedades, sete médias e oito grandes. 

A maioria das propriedades visitadas é de pequeno porte e entre elas a principal 

atividade produtiva é a bovinocultura de leite, que predomina em 21 DRPP’s, seguida da 

bovinocultura de corte, com 14 casos. Fruticultura de banana, hortifrutigranjeiro e 

suinocultura apresentaram apenas uma observação cada, todas em conjunto com atividades de 

bovinocultura de leite. Importante observar que as principais atividades nos municípios 

estudados, bovinocultura de leite e de corte, são altamente dependentes de pastagem de 

qualidade, tendo em vista que essa é a forma menos despendiosa para a nutrição animal. 

A idade média dos proprietários é 56 anos, sendo que o mais novo tem 26 anos e 

o mais idoso 86. Apenas nove proprietários possuem menos de 45 anos. É perceptível que a 

resistência às novas tecnologias e as mudanças por parte dos proprietários está relacionada 

com a idade dos mesmos.  

Proprietários mais jovens compreendem com clareza os conceitos e benefícios da 

produção sustentável, uma vez que vivenciam na atualidade um novo modelo de produção 

animal. Enquanto proprietários mais idosos se sentem inseguros ao realizar mudanças bruscas 

na forma de produzir e obter resultados; nota-se o tradicionalismo advindo de gerações. 
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Dos proprietários que responderam o questionário semiestruturado, 8% (três) são 

analfabetos, 34% (13) possuem ensino fundamental, 40% (15) ensino médio e 18% (sete) 

concluíram o ensino superior. Fica claro que aqueles que possuem menor nível de instrução 

também têm menos acesso à informação e à tecnologia, sendo mais resistentes às novas 

vertentes da atividade rural. 

Outras estatísticas descritivas − como gestão atual (anos), área da propriedade 

(ha) e capacidade de suporte animal por hectare (UA/ha) − podem ser visualizadas na Tabela 

1. A renda mensal (R$) e o gasto mensal (R$) estão na Tabela 2. O tipo de composição 

característica do solo, em razão do percentual de argila, silte e areia, pode ser visualizado na 

Tabela 3.  

Para melhor compreensão é importante levar em consideração os valores das 

medianas, tendo em vista que esse parâmetro elimina os valores discrepantes mínimos e 

máximos, o que torna os dados mais confiáveis se comparados às médias apresentadas. 

 

TABELA 1 - Estatística descritiva das características sociais, gestão atual (anos), área da propriedade 

(ha) e capacidade animal por hectare (UA/ha) 

Características Média Desvio padrão Mediana Mínimo Máximo 

Gestão (anos) 22,13 15,82 18,5 2 54 

Área (ha) 431,70 927,43 100,80 8,17 5.280 

UA/ha 1,34 0,88 1,11 0,18 4,02 
 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

TABELA 2 - Estatística descritiva das características econômicas, renda mensal (R$) e gasto mensal 

(R$) 

Características (R$) Média Desvio padrão Mediana Mínimo Máximo 

Renda 12.080,00 20.716,76 5.000,00 1.000,00 123.500,00 

Gastos 6.990,00 6.225,01 4.876,00 600,00 24.900,00 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

TABELA 3 - Estatística descritiva das características dos solos, argila (%), silte (%), areia (%) 

Características (%) Média Desvio padrão Mediana Mínimo Máximo 

Argila 17,33 11,4 21 4 38 

Silte 12,53 5,46 16 4 19 

Areia 70,13 16,33 62 46 92 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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Foi perguntado ao produtor se haviam outras informações relevantes para a 

pesquisa, 24 consideram a falta de auxílio do sindicato rural e de assistência gratuita como 

sendo os fatores que mais impossibilitam melhorias na produção animal local. Dez produtores 

disseram que a falta de ajuda do município, através da Emater e da prefeitura, também são 

condizentes com a atual situação. Mais duas informações foram levantadas: falha no sistema 

de financiamento, relatado como fraudulento, e terra em transformação acentuada (Gráfico 1), 

deixando de ser produtiva pela mudança de sua composição, como mostra a Tabela 3.  

 

 
                GRÁFICO 1 - Número de cada informação relevante levantada pelos proprietários. 

                                        Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Em 69% das 38 propriedades estudadas há predomínio do sistema de pastejo 

contínuo; em 11 é adotado o sistema rotacionado e apenas uma propriedade utiliza ambos os 

sistemas devido à sua extensão e à diversificação de atividade (Gráfico 2). Apesar de a 

maioria dos produtores adotar o pastejo contínuo, como descreve Lazzarini Neto3-5 e como foi 

constatado durante a pesquisa, nota-se um crescimento acentuado do uso do sistema de 

pastejo rotacionado, atualmente utilizado pelo produtor que deseja tornar seu sistema de 

produção intensivo, abandonando os conceitos extensivistas.  

Em outro questionamento se verificou que apenas em 17 propriedades os 

produtores fizeram análise de solo em alguma época de sua gestão; em 21 delas o 
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procedimento nunca foi realizado. A análise prévia do solo deve ser realizada sempre que 

houver intenção de fazer intervenção na terra.  

Este processo deve ser entendido pelo produtor como indispensável para a 

reposição dos nutrientes necessários ao desenvolvimento saudável das pastagens, aumentando 

a produtividade e diminuindo os desperdícios e gastos desnecessários na produção animal. 

Assim, a única maneira de saber se a área tem alguma deficiência física, química e/ou 

biológica é realizando a análise do solo, como descrito anteriormente.  

 

 
                                  GRÁFICO 2 - Número de cada sistema de pastejo nas  

                        propriedades pesquisadas. 

                                                          Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Seguindo o padrão estabelecido por Dias-Filho29-7, no Gráfico 3 se tem o número 

de propriedades por cada nível de degradação, sendo uma com degradação leve (estágio 1), 18 

com degradação moderada (estágio 2), 12 com degradação forte (estágio 3) e sete com 

degradação muito forte (estágio 4). Dias-Filho28-5 afirma ainda que nos estágios 1 e 2 as 

pastagens estariam em degradação e nos estágios 3 e 4 já estariam degradadas.  
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                             GRÁFICO 3 - Número de propriedade por cada nível de degradação  

                         de pastagem e solo.  

                                                     Fonte: Elaborado pela autora. 

 

5.2. Análise de Cluster ou de agrupamento 

De acordo com o exposto por Mingoti62-3 e Ferreira63-2, na análise de agrupamento 

ou de Cluster foram criados cinco grupos com as propriedades pesquisadas (Tabela 4).  

 

TABELA 4 - Quantidade de propriedades de cada cidade nos grupos criados na análise de  

agrupamento 

 

Grupos 

Cidades 

Adelândia Aragarças Cachoeira de Goiás Santa Fé de Goiás Turvânia 

1 2 1 0 1 5 

2 1 5 3 8 6 

3 0 1 0 2 1 

4 0 1 0 0 0 

5 0 0 0 1 0 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

O Grupo 1 reúne nove propriedades das cidades de Adelândia, Aragarças, Santa 

Fé de Goiás e Turvânia; o Grupo 2 reúne 23 propriedades das cinco cidades pesquisadas; o 

Grupo 3, quatro propriedades das cidades de Aragarças, Santa Fé de Goiás e Turvânia; e os 
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grupos 4 e 5 com uma propriedade cada, referentes às cidades de Aragarças e Santa Fé de 

Goiás, respectivamente.  

O Grupo 1 é constituído por propriedades que têm como atividade principal a 

bovinocultura leiteira; o 2 é heterogêneo, com 10 propriedades de bovinocultura de corte, 10 

de leite e três com outras atividades paralelas à produção de leite (uma suinocultura, um  

hortifutigranjeiro e uma fruticultura de banana); e o 3 é formado por três propriedades com 

bovinoculturas de corte e de leite. O Grupo 4 é representado por uma propriedade produtora 

de leite e o 5 por uma de animais de corte (Gráfico 4). 
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                             GRÁFICO 4 -  Número de propriedades em cada grupo observando  

                          a atividade principal. 

                                                      Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Nas Tabelas 5 e 6 estão os perfis de cada grupo criado na análise de Cluster. As 

propriedades dos grupos 4 e 5 ficaram estão separadas devido à discrepância de seus valores 

quando comparados ao restante das propriedades que compõem os outros grupos. São os 

grupos mais bem estruturados e com rendas mais elevadas.  

 

TABELA 5 - Valores da média, mediana, desvio padrão, mínimo e máximo da variável renda em cada 

grupo 

Variável Grupos Média Mediana Desvio padrão Mínimo Máximo 

Renda Grupo 1 

Grupo 2 

Grupo 3 

Grupo 4 

Grupo 5 

13.140,00 

3.191,00 

27.000,00 

36.000,00 

123.500,00 

12.000,00 

3.000,00 

26.500,00 

36.000,00 

123.500,00 

3.498,02 

1.646,49 

2.449,49 

NA 

NA 

9.000,00 

1.000,00 

25.000,00 

36.000,00 

123.500,00 

20.000,00 

7.000,00 

30.000,00 

36.000,00 

123.500,00 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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TABELA 6 - Valores da média, mediana, desvio padrão, mínimo e máximo das variáveis área (ha), 

UA e UA/ha em cada grupo 

Variável Grupos Média Mediana Desvio padrão Mínimo Máximo 

Área (ha) Grupo 1 

Grupo 2 

Grupo 3 

Grupo 4 

Grupo 5 

257 

145,6 

1001 

1459 

5280 

187,2 

73 

833.5 

1459 

5280 

276,29 

172,9 

920.09 

NA 

NA 

19,2 

8,17 

105.6 

1459 

5280 

890 

566,4 

2232 

1459 

5280 

UA Grupo 1 

Grupo 2 

Grupo 3 

Grupo 4 

Grupo 5 

205,4 

118 

445,9 

807,3 

8433 

164,3 

71,1 

307,5 

807,3 

8433 

161,74 

129,02 

362,01 

NA 

NA 

55 

16 

198,6 

807,3 

8433 

536 

578 

970 

807,3 

8433 

UA/ha Grupo 1 

Grupo 2 

Grupo 3 

Grupo 4 

Grupo 5 

1,09 

1,32 

2,05 

1,81 

0,63 

1,1 

1,1 

2,45 

1,81 

0,63 

0,42 

0,97 

1,03 

NA 

NA 

0,27 

0,18 

0,53 

1,81 

0,63 

1,66 

4,02 

2,77 

1,81 

0,63 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Observando-se a Tabela 5 é possível notar que o Grupo 3 é o que mais se 

aproxima financeiramente do grupo 4, o Grupo 2 é o mais distante e o Grupo 1 tem um perfil 

mediano se comparado aos outros grupos. O Grupo 2 é o maior dentre os cinco grupos, 

portanto, a maioria das propriedades pesquisadas possui renda mais baixa. 

O Grupo 2 é caracterizado por pequenas propriedades (média 145,6 ha), com 

poucas unidades animais (média 118 UA) e baixa capacidade de suporte animal por hectare 

(média 1,32 UA/ha) assim como o apresentado também pelos outros grupos. O Grupo 5, 

apesar de ser representado pela propriedade que mais se destaca financeiramente (média R$ 

123.500,00), é o que detem a pior produtividade (média de 0,63 UA/ha). Enquanto o 3 é o que 

apresenta a melhor produtividade (média 2,05 UA/ha) dentre os grupos.  

A média de produtividade brasileira é de 0,7 UA/ha a pasto e 1,3 em sistema 

tecnificado34-2. Este índice em sistemas de pastejo bem manejados pode alcançar 6 UA/ha. 

Naqueles altamente produtivos e tecnificados pode chegar ao valor de 8 UA/ha.  

O Grupo 2 destoa dos outros grupos quanto à análise do solo, a maioria (77,3%) 

dos proprietários nunca a fizeram e mesmo assim relataram ter feito correção e adubação das 

pastagens. No Grupo 3 25% dos produtores também nunca fizeram análise do solo. O Grupo 

1 é o que apresenta maior efetividade do uso de análise de solo (88,9%). No Grupo 4, 

representado por uma grande propriedade leiteira, também não se usa análise, o que, com 



44 

 

certeza, aumentaria ainda mais sua produção. O Grupo 5, com o intuito de melhorar sua 

produtividade, realiza análise de solo periodicamente antes de alguma intervenção na terra 

(Gráfico 5).  
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                   GRÁFICO 5 - Quantidade de propriedades em cada grupo que realizou análise de solo. 

                                            Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Quanto ao tipo de pastejo, 82,6% das propriedades do Grupo 2 ulitizam o sistema 

de pastejo contínuo; os grupos 1 e 3 adotaram ambos os métodos; o 4 possui toda sua 

produção leiteira em sistema rotacionado, o que auxilia na manutenção de uma pastagem 

ainda de qualidade e quantitativamente boa. A propriedade do Grupo 5 utiliza os dois 

sistemas, por isso não aparece no histograma (Gráfico 6). 
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                      GRÁFICO 6 - Proporção do tipo de pastejo realizado nas propriedades de cada grupo. 

                                              Fonte: Elaborado pela autora. 
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Quanto ao tipo de forragem (Gráfico 7) o braquiarão (Brachiaria brizantha cv 

Marandú) está presente em quase todas as propriedades, não constando apenas em duas 

(8,7%) das propriedades que estão no Grupo 1. As forragens de humidícola (Brachiaria 

humidicola) e massai (Panicum maximum cv Massai) estão presentes nos grupos 1, 2 e 3. No 

Grupo 4 não aparece a cultivar massai e no 5 não aparece a humidícola.  

Outras forrageiras, como braquiarinha (Brachiaria decumbens), dictioneura 

(Brachiaria dictyoneura), mombaça (Panicum maximum cv Mombaça), tanzânia (Panicum 

maximum cv Tanzânia), andropogon (Andropogon gayanus) e jaraguá (Hiparrhenia rufa) 

também estão presentes, porém em menores proporções. 

A Brachiaria brizantha cv Marandú é a cultivar que melhor se adapta às 

condições edafoclimáticas do bioma Cerrado e é culturamente a mais utilizada. As cultivares 

de Panicum maximum estão sendo mais comercializadas atualmente por serem forragens com 

alta produção de folhas e excelente reestabelecimento logo nas primeiras chuvas. 
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GRÁFICO 7 - Proporção de propriedades em cada grupo que possuem as pastagens formadas por  

                        braquiarão, humidícola, massai e outras (braquiarinha, dictyoneura, mombaça,      

                        andropogon, tanzânia e jaraguá). 

                        Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Verificou-se quais são os indicadores de degradação de pastagens visíveis em uma 

propriedade na perspectiva do produtor rural. Em destaque estão: o aparecimento de cupins e 

as pastagens fracas, seguidos de pragas e da compactação do solo. Os processos erosivos 

foram citados, porém com menor ênfase (Gráfico 8).  
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Os níveis observados nas propriedades avaliadas estão, entre os parâmetros dois, 

três e quatro, respectivamente: moderado, forte e muito forte. Apenas a propriedade do Grupo 

4 possui degradação leve, segundo a classificação de Dias-Filho28-6 (Gráfico 9).  

 

77,8%

60,9%

50,0%

0,0% 0,0%

55,6% 56,5% 50,0%

0,0% 0,0%

0,0%

8,7%

25,0%

0,0% 0,0%

22,2%

34,8%

25,0%

100,0% 100,0%

0,0%

10,0%

20,0%

30,0%

40,0%

50,0%

60,0%

70,0%

80,0%

90,0%

100,0%

Grupo 1 Grupo 2 Grupo 3 Grupo 4 Grupo 5

Cupim Capim fraco Erosão Outros

GRÁFICO 8 - Perspectiva do produtor rural quanto aos indicadores de degradação: cupim, capim 

                        fraco, erosão e outros (pragas, touceiras, queda de produtividade, solo compactado). 

                        Fonte: Elaborado pela autora. 
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GRÁFICO 9 - Proporção de propriedades em cada grupo com nível de degradação considerado  

                        leve, moderado, forte e muito forte. 

                        Fonte: Elaborado pela autora. 
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A distribuição proposta por Dias-Filho28-7 diferencia a degradação de pastagem 

em agrícola – que é quando ocorre alteração na composição botânica das pastagens com 

aumento das pragas e diminuição das forragens, da biológica − quando há intensa diminuição 

das forragens devido à perda da capacidade de sustentação da planta provocada pela 

degradação. Esta distribuição facilita a compreensão e a avaliação por parte dos técnicos e 

produtores. 

O efeito da diminuição de cobertura do solo pode ser um dos fatores de impacto 

ambiental mais graves devido às perdas de solo e de nutrientes associadas à menor capacidade 

de produção de biomassa. O que condiciona o assoreamento dos mananciais e cursos d’água e 

impede o seu desempenho como captador de carbono. As pastagens, quando bem formadas e 

manejadas, representam o sistema de maior proteção aos riscos de erosão16-2. 

Nascimento Jr. et al31-2 relatam que, no cerrado, por suas características de solo e 

vegetação, existe maior quantidade de degradação biológica. Nas propriedades avaliadas neste 

estudo foi possível notar que existe tanto a degradação biológica quanto a degradação 

agrícola, como mostram os Gráficos 8 e 9. 

 

5.3. Teste exato de Fisher ou teste de diferenças de proporção  

Para as próximas comparações apresentadas não foram consideradas as 

propriedades dos grupos 4 e 5, pois ficou evidente, na análise de agrupamento, que essas duas 

propriedades destoam das outras, podendo ser consideradas pontos discrepantes (outliers) 

deste conjunto de dados.  

A seguir estão representadas, em tabelas, as comparações entre o nível de 

degradação avaliado a partir das observações realizadas in loco e as variáveis citadas pelos 

proprietários, (Tabela 7); o tipo de pastejo (Tabela 8); as forragens nas propriedades-

braquiarão (Tabela 9); a humidícola (Tabela 10); o massai (Tabela 11); a escolaridade (Tabela 

12) e informações relevantes levantadas pelos proprietários (Tabela 13).  

Conforme os dados coletados na pesquisa, apenas uma propriedade (Grupo 4 – 

leiteira) foi considerada com nível 1 de degradação. Na Tabela 7 é possível observar que, para 

seis proprietários suas terras estão no nível leve de degradação, sendo que a avaliação 

científica mostra três propriedades no nível moderado, duas no forte e uma no muito forte. 

Entende-se que os proprietários rurais ainda não possuem conhecimento suficiente para 

diferenciar áreas em estágio de degradação daquelas já degradas. 
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TABELA 7- Comparação entre os níveis de degradação avaliados pelo pesquisador e pelo proprietário 

Pesquisador  Proprietário  

 Leve Moderado Muito forte 

Moderado 3 15 0 

Forte 2 5 4 

Muito forte 1 4 2 

Total  6 24 6 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Como afirma Lazzarini Neto3-6, o sistema de pastejo é um fator relevante quando 

se questiona a produtividade dos pastos. Áreas de pastagens com sistemas rotacionados 

permitem descanso das forrageiras e maior longevidade. Observou-se que 26 propriedades 

que adotam exclusivamente o pastejo contínuo apresentam degradação nos estágios 2, 3 e/ou 

4, sendo essa estatística melhorada quando os produtores adotam o pastejo rotacionado 

(Tabela 8). 

 

TABELA 8 - Comparação entre o nível de degradação existente e o tipo de pastejo praticado na                     

propriedade 

Nível de degradação Pastejo  

 Contínuo Rotacionado 

Moderado 13 5 

Forte 9 2 

Muito forte 4 3 

Total 26 10 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Anteriormente foi mencionado que pastagens de Brachiaria brizantha cv 

Marandú, braquiarão, são culturalmente mais utilizadas, por isso muitas dessas pastagens são 

provenientes de formas antigas, algumas com aproximadamente 24 anos de estabelecimento, 

com a junção do costume de não realizar análise de solo e a correta correção e adubação. 

Devido a esse tradicionalismo, têm-se os resultados que estão apresentados na Tabela 9, onde 

se pode ver que as 34 propriedades formadas com áreas de braquiarão apresentam algum nível 

de degradação nas mesmas. 
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TABELA 9- Comparação entre o nível de degradação existente e a pastagem formada por braquiarão 

Nível de degradação Braquiarão  

 Não Sim 

Moderado 2 9 

Forte 0 18 

Muito forte 0 7 

Total 2 34 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

As áreas de pastagens formadas com as cultivares apresentadas nas Tabelas 10 e 

11 já apresentam degradações em menor número. A cultivar Brachiaria humidicola cv 

Humidícola apresentou degradação em oito propriedades pesquisadas. A cultivar Panicum 

maximum cv Massai é bastante recente no mercado brasileiro, podendo a idade de formação 

interferir na menor quantidade de propriedades que apresentam áreas plantadas degradadas. 

 

TABELA 10 - Comparação entre o nível de degradação existente e a pastagem formada por    

humidícola 

Nível de degradação Humidícola  

 Não Sim 

Moderado 8 3 

Forte 15 3 

Muito forte 5 2 

Total 28 8 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

TABELA 11 - Comparação entre o nível de degradação existente e a pastagem formada por massai 

Nível de degradação Massai  

 Não Sim 

Moderado 16 2 

Forte 6 5 

Muito forte 5 2 

Total 27 9 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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Como se pode visualizar na Tabela 12, 30 proprietários apresentaram escolaridade 

até o nível médio e apenas seis concluiram o ensino superior. É interessante pontuar que a 

propriedade constituinte do Grupo 4 apresenta estágio 1 de degradação, segundo a análise de 

cluster, e seu proprietário é analfabeto. Já o grupo 5 apresenta nível forte de degradação pela 

mesma análise e seu administrador é graduado em nível superior. Outro fato importante para 

considerar sobre esses dois grupos é o tempo de gestão, que é de 33 anos e de seis anos, 

respectivamente, mostrando que o conhecimento prático também é detentor de sabedoria. 

 
TABELA 12 - Comparação entre o nível de degradação existente e o grau de escolaridade dos 

proprietários 

Nível de degradação   Escolaridade   

 Analfabeto Nível fundamental Nível médio Nível superior 

Moderado 0 5 12 1 

Forte 1 5 2 3 

Muito forte 1 3 1 2 

Total 2 13 15 6 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Entre os produtores questionados, 24 deles reclamaram de falta de auxílio do 

sindicato rural e de falta de assistência técnica gratuita; nove disseram que o município é 

falho na figura da Prefeitura e da Emater local. Todas as 33 propriedades apresentam 

degradações de pastagens compreendidas entre os estágios 2 e 4 (Tabela 13). 

 

TABELA 13 - Comparação entre o nível de degradação existente e as informações levantadas pelos 

proprietários 

Nível de 

degradação 

   Informações 

levantadas 

  

 Falta de 

ajuda do 

município 

Falta do sindicato/ 

Assistência técnica 

Falha nos 

sistemas de 

 financiamento 

Terra se 

transformando 

em areial 

Nenhuma  

Moderado 5 12 1 0 0 

Forte 3 8 0 0 0 

Muito forte 1 4 0 1 1 

Total 9 24 1 1 1 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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Na Tabela 14 estão os resultados dos testes exatos de Fisher para cada 

comparação feita. Utilizando nível de significância 5%, apenas o resultado encontrado na 

Tabela 12 pode ser considerado significativo, ou seja, apenas o grau de escolaridade dos 

proprietários possui evidências de que influencia no nível de degradação das pastagens e do 

solo nos municípios estudados. As outras variáveis não contribuem significativamente com a 

degradação encontrada nas propriedades avaliadas. 

 

         TABELA 14 - Resultados dos testes exatos de Fisher das comparações 

Variáveis p-valor 

Tabela 7 0,05426 

Tabela 8 0,4837 

Tabela 9 0,1206 

Tabela 10 0,6574 

Tabela 11 0,1022 

Tabela 13 0,03817 

Tabela 13 0,4371 

                               Fonte: Elaborado pela autora. 

 

5.4. Anova ou teste de diferenças entre fatores 

Foram feitas mais cinco análises para verificar se existem diferenças entre os 

níveis de degradação e UA, UA/ha, idade, renda (R$) e gastos mensais (R$). Na Tabela 15 é 

possível observar que os resultados não mostraram evidências de diferenças entre os níveis de 

degradação em cada variável testada, pois todos os p-valores ficaram acima do nível de 

significância 5% (0,05). 

Apesar de a análise descritiva mostrar dados que possibilitem significância entre a 

degradação das pastagens e as variáveis constantes na Tabela 15, a análise de variância (5%) 

não confirma a expectativa.  
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                              TABELA 15 - Resultados das Anova’s das comparações entre as variáveis:  

                              nível de degradação e UA, UA/ha, idade, renda e gastos mensais 

Variáveis p-valor 

UA 0,9102 

UA/ha 0,5171 

Idade 0,9775 

Renda (R$) 0,6582 

Gastos mensais (R$) 0,6292 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

5.5. Principais resultados obtidos  

A partir do universo amostral, representado por 38 propriedades − distribuídas 

entre os municípios de Aragarças, Santa Fé de Goiás, Turvânia, Cachoeira de Goiás e 

Adelândia, bem como da metodologia e das análises estatísticas utilizadas, foi possível 

encontrar os resultados apresentados nos tópicos acima, diante de quatro modelos estatísticos 

distintos e complementares. 

 A revisão de literatura nos traz conceitos e um panorama do que foi e do que é 

atualmente a atividade pecuária no mundo, no Brasil, no bioma Cerrado, no Estado de Goiás 

e, mais especificamente, nos sete municípios que mais apresentam áreas de pastagens 

degradadadas. Isso nos proporciona uma visão ampla sobre o uso exploratório das pastagens e 

do solo em busca de melhores resultados na produção animal e na produtividade da fazenda.  

O Anuário Estatístico da Pecuária de Corte34-3 e Macedo et al32-4 relatam que os 

principais fatores contribuintes para as degradações de pastagens são: baixa fertilidade do 

solo; má formação inicial dos pastos; manejo animal impróprio; superlotação animal; sistemas 

inadequados de pastejo; manejo excessivamente baixo das plantas forrageiras; manejo e 

práticas culturais como uso do fogo; ocorrência de pragas, doenças e plantas invasoras; 

germoplasma inadequado ao local; preparo do solo; correção de acidez e/ou adubação; 

sistemas e métodos de plantio; manejo animal na fase de formação; métodos, épocas e 

excesso de roçagens; ausência ou uso inadequado de adubação e manutenção; e ausência ou 

aplicação incorreta de práticas de conservação dos solos após relativo tempo de uso de 

pastejo. 

Desses fatores, alguns foram encontrados no presente estudo, outros, devido à 

falta de logística e de tempo, não puderam ser pesquisados. E outros não foram detectados 

pela falta de organização e de anotações por parte dos produtores, que há anos trabalham com 



53 

 

a produção animal extensivista e possuem uma cultura arraigada nos sistemas antigos de 

criação. 

Na análise descritiva explicativa foi detectado que a área média das propriedades 

é de 432 hectares, porém, houve predominância de pequenos domicílios rurais. A atividade 

principal encontrada foi a bovinocultura de leite, com 24 casos, sendo que três deles são 

acompanhados de outras culturas; e, em seguida, 14 propriedades produtoras de animais de 

corte. A capacidade média de suporte animal é de 1,34 UA/ha e a composição dos solos 

apresenta uma porcentagem média de 17,5% de argila, 12,5% de silte e 70% de areia. 

Essa análise traz também dados socioeconômicos, como o tempo médio de gestão 

das propriedades de 22 anos, variando entre dois e 54 anos; com produtores com idade média 

de 56 anos, sendo que, destes, três são analfabetos, 28 concluiram o ensino médio e seis têm 

nível superior. A renda mensal média é de R$ 12.080,00 variando entre R$ 1.000,00 e R$ 

123.000,00; e os gastos mensais variam de R$ 600,00 a R$ 24.900,00, com média de R$ 

6.990,00.  

O sistema de pastejo mais comumente encontrado foi o contínuo, com 26 

propriedades representantes, enquanto 11 adotaram o sistema rotacionado e uma trabalha com 

as duas formas de manejo de pastagem. Dos produtores questionados, 21 relataram nunca ter 

realizado análise de solo e 17 afirmaram ter relizado o procedimento em alguma época, apesar 

do uso não contínuo da técnica.  

As 38 propriedades avaliadas apresentaram algum nível de degradação, com 

números bastante alarmantes. Em uma fazenda foi detectado estágio 1 ou nível leve; em 18 

foi detectado estágio 2 ou nível moderado; e em 12 estágio 3 ou nível forte; e em 7 estágio 4 

ou nível muito forte. Ou seja, 19 estão em estágio de degradação e 19 já estão degradadas. 

A análise de Cluster ou de agrupamentos forma grupos pela afinidade de suas 

características. Temos então o Grupo 1 com nove propriedades produtoras de leite, renda 

mensal média de R$ 13.140,00, área média de 257 hectares E capacidade média de suporte 

animal de 1,09 UA/ha. Neste grupo 88,9% dos proprietários informaram já ter realizado 

análise de solo, há pastejo rotacionado e contínuo igualmente distribuídos, com pastagem de 

braquiarão presente em todas as propriedades. E ainda: 88,9% das pastagens estão no estágio 

2 de degradação e 11,1% no estágio 4. 

O Grupo 2 é composto por 23 propriedades, sendo 10 produtoras de leite, 10 de 

corte e três de leite e outra cultura. A renda mensal média é de R$ 3.191,00, a área média é de 

145,6 hectares e a capacidade média de suporte animal é de 1,32 UA/ha. Neste grupo 22,7% 
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dos proprietários já realizaram análise de solo; 82,6% do pastejo é realizado no sistema 

contínuo e 91,3% das propriedades possuem como principal forragem o braquiarão. 

Apresentou 39,1% das pastagens em nível moderado de degradação, 39,1% em nível forte e 

21,7% em nível muito forte. 

O Grupo 3 é formado por quatro propriedades produtoras de leite e de animais de 

corte, que detêm uma renda mensal média de R$ 27.000,00; área média de 1.001 hectares; e 

capacidade média de suporte animal de 2,05 UA/ha. Neste grupo 75% dos proprietários já 

fizeram análise de solo em alguma época de sua gestão, metade das propriedades usam o 

sistema de pastejo rotacionado e a outra metade o contínuo. Todas também possuem como 

principal forrageira o braquiarão, porém com quantidade expressiva de humidícola, massai e 

de outras cultivares. Dentre elas, 25% têm nível moderado de degradação, 50% nível forte e 

os outros 25% nível muito forte. 

Os grupos 4 e 5 são bastante discrepantes, por isso ficaram isolados. O primeiro é 

composto por uma fazenda leiteira com renda mensal média de R$ 36.000,00; área de 1.459 

hectares; capacidade de suporte de 1,81 UA/ha; toda rotacionada; sem nenhum histórico de 

análise de solo; com braquiarão, humidícola e outras cultivares implantadas em estágio 1 de 

degradação. O segundo é composto por uma fazenda de corte com renda mensal média de R$ 

123.000,00; área de 5280 hectares; capacidade de suporte de 0,63 UA/ha; com os dois 

sistemas de manejo implantados; em todas as correções de solo é realizada a análise prévia; 

constam braquiarão, massai e outras cultivares em estágio 3 de degradação. 

Para análise de Fischer foram retiradas as propriedades constituintes dos grupos 4 

e 5 por serem consideradas muito diferentes do restante das propriedades visitadas e 

estudadas. De acordo com o conhecimento e interpretação do produtor rural, foram obtidos os 

seguintes números: seis propriedades estão em estágio 1 de degradação, 24 em nível 

moderado e seis em muito forte.  

O sistema de pastejo contínuo aparece em 26 propriedades e o rotacionado em 10, 

todas as propriedade apresentam degradação entre os estágios 2 e 4, segundo a escala de Dias-

Filho5-6. Também seguindo essa escala, o braquiarão aparece em 34 das propriedades como 

sendo a principal cultura da fazenda.  

Dos produtores das 36 propriedades estudadas, 30 cursaram até o ensino médio e 

apenas seis concluiram o nível superior de ensino. A maior reclamação dos produtores é 

quanto à falta de auxílio do sindicato rural e da ausência de assistência técnica gratuita.  
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Sob o nível de significância de 5%, apenas o grau de escolaridade dos 

proprietários possui evidências de influencia no nível de degradação das pastagens e do solo 

nos municípios estudados.  

Outra análise estatística, Anova, foi realizada com o intuito de averiguar se outros 

fatores seriam significativos. Porém, os resultados não mostraram evidências de diferenças 

entre os níveis de degradação em cada variável testada, pois todos os p-valores ficaram acima 

do nível de significância de 5% (0,05). 

Os principais fatores identificados a campo, e que contribuem para a estagnação 

ou piora do quadro apresentado por Andrade et al1-9 para o Estado de Goiás, nas 

microrregiões citadas pelos autores com áreas com mais de 30% de pastagens em algum nível 

de degradação, são:  

a) O descaso do produtor rural com o meio ambiente;  

b) A deficiência nos sistemas de assistência técnica não somente por parte do 

governo, como também devido à ausência do sindicato rural local;  

c) A considerável falta de profissionais autônomos nas proximidades;  

d) A ausência de empresas particulares interessadas em levar o conhecimento ao 

campo. 

Somados a esses fatores estão:  

a) A idade média dos produtores e a consequente resistência às mudanças e às 

novas tecnologias;  

b) O tempo de gestão das propriedades – propriedades geridas por muitos anos 

apresentaram maiores indíces de áreas degradadas;  

c) O grau de escolaridade – quanto menor o grau de instrução maior é a 

resistência quanto às modificações que ocorrem na pecuária;  

d) O uso extensivo das pastagens com sistemas de pastejo contínuo por longos 

períodos de tempo, tornando as forragens fracas, os solos compactados e os 

processos erosivos mais evidentes; 

e) O tipo de solo – solos mais arenosos tendem a não fixar com eficiência as 

raízes forrageiras e são mais pobres em nutrientes; 

f) Espécie cultivar – as braquiaras são culturalmente muito utilizadas devido à 

sua excelente adaptação às condições edafoclimáticas do Cerrado. 
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A renda mensal média também é um fator considerável, tendo em vista que os 

produtores utilizam o dinheiro advindo da atividade rural para sustentar a fazenda, a família e 

até mesmo algum negócio paralelo. O tipo de atividade é determinante nos processos de 

degradação, uma vez que propriedades produtoras de animais de corte apresentam maiores 

índices de degradação de pastagens. 

Após a aplicação da metodologia referida, conclui-se que os fatores encontrados 

como principais causas que levam à degradação das pastagens nas mesorregiões Noroeste e 

Centro do Estado de Goiás, tendo como foco os sistemas de produção animal de 

bovinocultura de leite e de corte, condizem com a literatura pesquisada e ainda possibilita 

acrescentar fatores socioeconômicos pouco questionados e estudados. Isso torna importante a 

sensibilização dos produtores, técnicos, empresas e universidades que almejam o aumento da 

produtividade condizente com a sustentabilidade da produção. 
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6. CONCLUSÃO 

 

Diante do exposto em todo o trabalho, concluímos que apenas o grau de 

escolaridade dos proprietários possui evidências de que influencia no nível de degradação das 

pastagens e do solo nos municípios estudados. 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Atualmente existe uma infinidade de informações sobre como funcionam os 

aspectos produtivos dentro de uma propriedade, os processos de industrialização, 

comercialização e consumo de seus produtos. Informações estas que, possivelmente, não 

chegam aos maiores interessados, os produtores, seja pelo descaso dos mesmos ou pela 

ausência do município – na figura dos órgãos competentes, como os sindicatos rurais e a 

Emater regional, e da assistência técnica, falha e despreparada. 

Como a televisão, o rádio e até mesmo a notícia veiculada boca a boca tem um 

importante papel na disseminação rápida do conhecimento, os produtores acreditam que 

produzindo mais carne e leite podem aumentar seus rendimentos mensais. Então, acontece o 

uso exploratório das terras e pastagens, sempre em busca de lucratividade máxima. Não existe 

a preocupação, nem ao menos o conhecimento, de como funcionam os solos, as plantas e 

mesmo as pastagens como fonte de alimento.  

Analisando os relatos dos produtores questionados, ainda nos dias de hoje alguns 

banalizam a conservação, a recuperação e o manejo correto das pastagens, agravando, a cada 

dia, o processo de degradação em suas propriedades. Isso contraria os princípios de 

sustentabilidade, que devem ser norteadores nas atividades agropecuárias. É fundamental que 

ocorra mudança de atitude e de forma de trabalho, não só do produtor rural como do governo, 

dos técnicos e das universidades, possibilitando sistemas produtivos altamente capazes de se 

manterem ao longo dos anos. 

A pastagem é hoje um dos aspectos mais críticos no que se refere à produtividade, 

lucratividade e sustentabilidade. Por isso, é de suma importância elaborar e executar projetos 

de pesquisa que abordem a problemática elencada com o intuito de propiciar, aos produtores e 

profissionais, dados que possam ser usados nas tomadas de decisões para que haja harmonia 

entre o solo, a planta, os animais, o homem e o meio ambiente em que estão inseridos, 

criando, assim, um aspecto sustentável para a produção. 

Os dados encontrados nesta pesquisa podem servir como base para gerar novos 

estudos, não somente abrangendo as bovinoculturas, mas outras atividades que também 

necessitem das pastagens ou da otimização dessas áreas atualmente improdutivas e 

insustentáveis. Levando propostas de produção sustentável de pastagens, bem como de 

conservação e recuperação de áreas degradadas pela ação antrópica, visando a otimização da 

produção, a diminuição dos custos e evitando o uso descompensado dos recursos naturais. 
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Este trabalho proporcionou a oportunidade de transbordar o conhecimento 

científico e técnico, podendo, através deste levantamento, e do contato direto com o produtor 

rural, favorecer também o trabalho em equipe – entre a empresa, a universidade e o campo, 

sempre com o intuito de gerar conhecimento, lucro, produtividade e sustentabilidade. 

 O contexto atual apresenta dois grandes entraves de preocupação global: a erosão 

dos solos e a erosão hídrica. A perda dos solos férteis e da água potável é consequência do 

uso abusivo nas atividades produtivas antrópicas, dentre elas a agropecuária, por isso tal 

questão foi analisada neste estudo. Pode-se afirmar que as pastagens bem manejadas, quando 

não se encontram em estágios de degradação, promovem eficientemente a ciclagem de 

nutrientes, a captação de carbono atmosférico e reduzem significativamente os processos 

erosivos.  

Mais pesquisas de cunho socioeconômico e ambiental devem ser realizadas para 

que se possa conhecer a realidade do campo e do produtor rural, que por vezes é hostilizado 

como sendo o maior destruidor do meio ambiente. A produção animal deve ser transformada 

em produção animal sustentável, com otimização de áreas produtivas, recuperação e 

renovação de áreas de pastagens degradadas e aumento da produtividade. 
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9. ANEXOS 

 

Anexo A – Fotos da degradação em Aragarças 

 

 
FIGURA 9 - Pastagem bastante rasteira com pragas 

                     Fonte: Arquivo pessoal 

 

 
FIGURA 10 - Pastagem degradada, solo descoberto com presença de cupins 

                       Fonte: Arquivo pessoal 
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FIGURA 11 - Pastagem degradada 

                       Fonte: Arquivo pessoal 

 

 
FIGURA 12 - Pastagem com presença de diferentes pragas 

                       Fonte: Arquivo pessoal 
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FIGURA 13 - Solo sem forragem devido intensa degradação 

                       Fonte: Arquivo pessoal 

 

 
FIGURA 14 - Pastagem degradada 

                       Fonte: Arquivo pessoal 
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FIGURA 15 - Solo descoberto 

                       Fonte: Arquivo pessoal 

 

 
FIGURA 16 - Pastagem degradada 

                       Fonte: Arquivo pessoal 
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Anexo B – Fotos da degradação em Santa Fé de Goiás 

 

 
FIGURA 17 - Degradação evidente 

                       Fonte: Arquivo pessoal 

 

 
FIGURA 18 - Touceiras e áreas de solo descobertas 

                        Fonte: Arquivo pessoal 
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FIGURA 19 - Solo descoberto, demonstração de manejo inadequado 

                       Fonte: Arquivo pessoal 

 

 
FIGURA 20 - Pastagem degradada 

                       Fonte: Arquivo pessoal 

 



71 

 

 
FIGURA 21 - Pastagem com cupins, pragas, touceiras e áreas descobertas 

                       Fonte: Arquivo pessoal 

 

 

Anexo C – Fotos de degradação em Turvânia 

 

 
FIGURA 22 - Touceiras e solo descoberto 

                       Fonte: Arquivo pessoal 
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FIGURA 23 - Cupins e pastagem rasteira 

                        Fonte: Arquivo pessoal 

 

 
FIGURA 24 - Cupins 

                       Fonte: Arquivo pessoal 
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Anexo D – Fotos de degradação em Adelândia 

 

 
FIGURA 25 - Sem massa forrageira disponível 

                       Fonte: Arquivo pessoal 

 

 
FIGURA 26 - Cupins e início de processo erosivo 

                       Fonte: Arquivo pessoal 
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FIGURA 27 - Solo totalmente descoberto 

                       Fonte: Arquivo pessoal 

 

 

Anexo E – Fotos de degradação em Cachoeira de Goiás 

 

 
FIGURA 28 - Pasto sem pastagem remanescente 

                       Fonte: Arquivo pessoal 
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FIGURA 29 - Erosão 

                       Fonte: Arquivo pessoal 

 

 
FIGURA 30 - Erosão 

                       Fonte: Arquivo pessoal 
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10. APÊNDICES 

 

Apêndice A – Mapas demonstrando microrregiões e suas divisões  

 
FIGURA 31 - Microrregiões de estudo - mesorregião Noroeste de Goiás 

                       Fonte: IBGE (2011) 

 

 
FIGURA 32 - Microrregiões de estudo - mesorregião Centro de Goiás 

                       Fonte: IBGE (2011) 
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Apêndice B – Questionário semiestruturado 

 

1. AVALIAÇÃO SOCIOECONÔMICA 

Este documento é parte da pesquisa de mestrado intitulada “Fatores de degradação das 

pastagens e a sustentabilidade: uma análise socioambiental da pecuária em municípios 

goianos”, da pós-graduanda Marília Gomes Ismar, aluna do Programa de Mestrado em 

Zootecnia da UFG. 

 

Atenção, as informações solicitadas abaixo são de responsabilidade do entrevistado, devendo 

ser respondidas verdadeiramente, não acarretando ao mesmo qualquer problema futuro, 

avaliação de uso exclusivo para esta pesquisa científica. Termo de consentimento livre e 

esclarecido assinado. 

 

DADOS PESSOAIS  

QUESTIONÁRIO:__IDADE:__PROFISSÃO:_________ESTADO CIVIL:____ FILHOS:__ 

 

ESCOLARIDADE 

DO PAI:_________ pública ( ) particular ( ) Ambas ( ) Bolsa?____Valor?_________ 

DA MÃE:_______ pública ( ) particular ( ) Ambas ( ) Bolsa?____Valor?__________ 

DO PRODUTOR:_______ pública ( ) particular ( ) Ambas ( ) Bolsa?___Valor?____ 

DO CÔNJUGE:______ pública ( ) particular ( ) Ambas ( ) Bolsa?____Valor?______ 

DO FILHO:________ pública ( ) particular ( ) Ambas ( ) Bolsa?___Valor?________ 

                                     pública ( ) particular ( ) Ambas ( ) Bolsa?____Valor?_______ 

                                     pública ( ) particular ( ) Ambas ( ) Bolsa?____Valor?_______ 

 

SITUAÇÃO FAMILIAR 

VOCÊ DEPENDE DA ATIVIDADE AGROPECUÁRIA? Sim ( )  Não ( )  EXERCE 

OUTRA ATIVIDADE? Sim (  )  Não (  )   QUAL?____________________QUANTAS 

PESSOAS MORAM NA SUA CASA?_________QUANTAS TRABALHAM?_______ 

A FAMÍLIA RECEBE ALGUM TIPO DE AJUDA EXTERNA?___QUAL?_________ 

QUAL A RENDA MENSAL TOTAL?__________ 

 

PATRIMÔNIO 
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SUA MORADIA É: ( ) Própria ( ) Quitada ( ) Financiada ( ) Emprestada ( ) Situação irregular 

( ) Alugada (  ) Casa de parente/amigo 

SEU CARRO É: (  ) Próprio ( ) Quitado ( ) Financiado  ( ) Emprestado ( ) Situação irregular     

 

QUANTOS DESSES ITENS A FAMÍLIA POSSUI 

Imóveis urbanos___Quais?_______________Imóveis rurais____Quais?_________________ 

Automóveis_____Quais?________________________Motos_____Quais?_______________ 

 

GASTOS MENSAIS 

ITENS VALOR 

ALUGUEL  

ÁGUA E LUZ  

TELEFONE E INTERNET  

TRANSPORTE PÚBLICO (ÔNIBUS, TAXI)  

TRANSP. PARTICULAR (COMBUSTÍVEL)  

EDUCAÇÃO (ESCOLA, CURSOS)  

SAÚDE (REMÉDIOS, PLANOS)  

ALIMENTAÇÃO  

IMPOSTOS (IPVA, IPTU, IR)  

LAZER  

COLABORADOR  

OUTROS (ESPECIFICAR)  

 

 

 

2. AVALIAÇÃO DA PROPRIEDADE 

 

DADOS DA PROPRIEDADE 

ÁREA:______NOME DA PROPRIEDADE:___________ATIVIDADE PRINCIPAL:______ 

BENFEITORIAS NA PROPRIEDADE RURAL:___________________________________ 
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Máquinas e Equipamentos 

QUAL QUANTIDADE 

  

  

 

Semoventes  

CATEGORIA ANIMAL QUANTIDADE 

Vacas  

Novilhas 2-3 anos  

Novilhas 1-2 anos  

Bezerras <1 ano  

Rufiões  

Machos >3anos   

Machos 2-3 anos  

Machos 1-2 anos  

Bezerros <1 ano  

Equídeos  

Caprinos e ovinos  

Suídeos   

Aves  

Outros   

Total   

 

Quanto tempo tem essa 

propriedade?___________________________________________________ Possui área de 

preservação? Sim (  )  Não (  )  Possui represa ou curso d’água? Sim (  )  Não ( )  Possui 

manilhas/cacimbas? Sim (  )  Não (  ) Quantas?____Onde os animais bebem água?________ 

A qualidade da água é satisfatória? Sim ( )  Não ( )  Quais as forrageiras 

utilizadas?_____________Qual área aproximada com cada forrageira?________Como 

funciona o sistema de pastejo?___________ Possui algum tipo de irrigação nas 

pastagens?__Suplementa os animais? Sim ( ) Não ( )  Qual 
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suplemento?_______________________________Faz seu própria suplemento? Sim (  )  Não 

( )  Possui alguma cultura plantada? Sim ( )  Não ( ) 

Qual?_______________________________________ Faz rodízio de culturas? Sim (   )  Não 

(   )  Faz análise de solo? Sim ( )  Não ( ) Quantas vezes fez correção?____Quantas vezes fez 

adubação?___Quanto tempo atrás?______Já reformou algum pasto? Sim ( )  Não (  )  Quanto 

tempo atrás?___________Usa matéria orgânica/esterco nas pastagens? Sim ( )  Não ( )  Qual 

e de quanto em quanto tempo?______Quantos animais são colocados por 

hectare?_____________O que significa produção/área?_________Sua produtividade é 

satisfatória? Sim ( ) Não ( ) Possui assistência técnica? Sim (  )  Não (  )  Possui alguma área 

que julga degradada? Sim ( )  Não ( )  Como você detecta 

isso?__________________________Há interesse em melhorar as pastagens degradadas? Sim 

( )  Não ( )  O que te impede?____________Qual o gasto aproximado com 

suplementação?______________Com correção e adubação?__________________O que 

pode ser melhorado?_________________________ Como produtor o que você deseja 

acrescentar como informação relevante para a 

pesquisa?___________________________________________________________________ 

Você autoriza a fotografar algumas áreas degradadas para anexar à 

pesquisa?______Coordenadas geográficas________________________________GPS___ 

Declaro que todas as informações contidas nesse questionário são verdadeiras 
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Apêndice C – Termo de consentimento livre e esclarecido 

 

 TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO  

 

Você está sendo convidado (a) a participar, como voluntário (a), da pesquisa Fatores de 

degradação das pastagens e a sustentabilidade: uma análise socioambiental da pecuária em 

municípios goianos. Meu nome é Marília Gomes Ismar, pesquisadora responsável pelo 

projeto. Atuo na área da produção de forragens e produção animal. 

 

Após receber os esclarecimentos e as informações a seguir, no caso de aceitação, assine ao 

final deste documento, que está em duas vias, uma delas é do participante da pesquisa e outra 

do pesquisador responsável. Em caso de recusa, você não será penalizado (a). 

 

Em caso de dúvida sobre a pesquisa, você poderá entrar em contato com o (s) pesquisador 

(es) responsável (is): Eliane Sayuri (62) 91227255, Paulo Hellmeister (62) 82321117, Lauro 

Dias (62) 96111689, Marília Gomes (62) 99285052 ou pelo e-mail: 

mariliaambiental@yahoo.com.br. Em casos de dúvidas sobre os seus direitos como 

participante nesta pesquisa, você poderá entrar em contato com o Comitê de Ética em 

Pesquisa da Universidade Federal de Goiás, nos telefones: 3521-1075 ou 3521-1076.  

 

 

INFORMAÇÕES IMPORTANTES SOBRE A PESQUISA  

- Título: Fatores de degradação das pastagens e a sustentabilidade: uma análise 

socioambiental da pecuária em municípios goianos 

- Justificativa: Esta pesquisa justifica-se pelo simples fato de não termos informações 

suficientes e precisas acerca das principais causas que levam a conservação ou degradação 

das forragens. A pastagem é hoje um dos aspectos críticos no que se refere à produtividade, 

lucratividade, e sustentabilidade e, por isso, é de suma importância elaborar e executar um 

projeto de pesquisa que aborde a problemática elencada, com o intuito de propiciar aos 

produtores e profissionais dados que possam ser usados nas tomadas de decisões, para que 

haja harmonia entre o solo, a planta, os animais, o homem e o meio ambiente em que estão 

inseridos, criando assim, um aspecto sustentável para a produção. 

- Objetivo geral: Através de análise de dados ambientais, de observação local e de 

questionários semiestruturados, elencar os principais fatores contribuintes para a degradação 

de pastagens nas mesorregiões Noroeste e Centro. 
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- Objetivos específicos: Mapear as características ambientais da área de estudo; Analisar in 

loco a interação solo-planta-animal-ambiente; Aplicar questionário socioeconômico 

semiestruturado; Elencar os fatores mais ofensivos às pastagens avaliadas; Trabalhar com os 

produtores na recuperação e renovação destas áreas. 

- Procedimentos utilizados da pesquisa: Serão realizados contatos prévios por telefone, 

posteriormente entrevista para aplicação do questionário semiestruturado e, em seguida visita 

à propriedade sorteada para fins de pesquisa de degradação in loco. 

- Riscos possíveis: O trabalho, durante todo o seu desenvolvimento, não apresenta riscos 

significativos, tendo em vista não serem utilizados animais como unidades experimentais, que 

poderiam morrer ou adoecer durante a pesquisa, o que ocasionaria uma lacuna nos dados 

estatísticos. Os questionários semiestruturados serão elaborados de modo a não haver, por 

parte do entrevistado (produtor rural), quaisquer dúvidas ou diferentes interpretações. As 

dificuldades são de média importância para o desenrolar da pesquisa, sendo o maior 

obstáculo, a aceitação dos proprietários em participar da pesquisa e fornecer as informações 

necessárias. 

- Benefícios possíveis: Este estudo trará ao meio científico, no âmbito da zootecnia, dados que 

possibilitaram compreender o que acontece realmente no campo. Trará ao produtor rural 

conhecimento científico e técnico para que eles possam compreender uma nova realidade para 

a atividade que lhes dá o sustento, tornando-a mais rentável e sustentável. Trará a empresa 

privada conhecimento científico e, da realidade do campo e do trabalhador rural, que 

possibilitem a ela trabalhar com mais cautela e eficiência, ajudando o produtor e meio 

científico. 

- Esclarecimentos: Não haverá nenhum tipo de pagamento ou gratificação financeira pela sua 

participação; haverá total sigilo que assegure a privacidade dos sujeitos quanto aos dados 

confidenciais envolvidos na pesquisa; é assegurada a garantia expressa de liberdade do sujeito 

de se recusar a participar ou retirar seu consentimento, em qualquer fase da pesquisa, sem 

penalização alguma e sem prejuízo ao seu cuidado; caso o proprietário sinta prejudicado 

poderá mover ação judicial contra o pesquisador e seus corresponsáveis. 

 

 

 

Assinatura do pesquisador ____________________________________________________ 
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CONSENTIMENTO DA PARTICIPAÇÃO DA PESSOA COMO SUJEITO DA 

PESQUISA 

Eu,__________________________________________,RG:_____________CPF:_________

_______ n° do questionário socioeconômico semiestruturado e da ficha de avaliação da 

propriedade________, abaixo assinado, concordo em participar do estudo “Fatores de 

degradação das pastagens e a sustentabilidade: uma análise socioambiental da pecuária em 

municípios goianos, como sujeito. Fui devidamente informado (a) e esclarecido (a) pelo 

pesquisador (a)  Marília Gomes Ismar sobre a pesquisa, os procedimentos nela envolvidos, 

assim como os possíveis riscos e benefícios decorrentes de minha participação. Foi-me 

garantido que posso retirar meu consentimento a qualquer momento, sem que isto leve a 

qualquer penalidade (ou interrupção de meu acompanhamento/ assistência/tratamento, se for 

o caso). 

 

Local e data:_________________________________________________________________ 

 

 

Nome e Assinatura do sujeito: _________________________________________________ 
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Apêndice D – Grupos criados através da análise de agrupamento 

 

TABELA 16 - Grupo criados através da análise de agrupamento 

Questionário Cidade Grupos 

1 Aragarças 1 

2 Aragarças 2 

3 Aragarças 2 

5 Aragarças 3 

6 Aragarças 2 

7 Aragarças 2 

8 Aragarças 2 

9 Aragarças 4 

10 Santa Fé de Goiás 2 

11 Santa Fé de Goiás 2 

12 Santa Fé de Goiás 1 

13 Santa Fé de Goiás 5 

14 Santa Fé de Goiás 2 

15 Santa Fé de Goiás 2 

16 Santa Fé de Goiás 2 

17 Santa Fé de Goiás 2 

18 Santa Fé de Goiás 2 

19 Santa Fé de Goiás 3 

20 Santa Fé de Goiás 2 

21 Santa Fé de Goiás 3 

22 Adelândia 1 

23 Adelândia 2 

24 Adelândia 1 

36 Turvânia 2 

37 Turvânia 3 

38 Turvânia 2 

39 Turvânia 1 

40 Turvânia 2 

41 Turvânia 1 

42 Turvânia 1 

43 Turvânia 1 

44 Turvânia 1 

45 Turvânia 2 

46 Turvânia 2 

47 Turvânia 2 

50 Cachoeira de Goiás 2 

51 Cachoeira de Goiás 2 

52 Cachoeira de Goiás 2 

 Fonte: Elaborado pela autora. 

 


